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fOVA-YORK-Apsthieo. Baixa parcial 
J . A pontoe. 

Yrndas, 12.000 saccas. O disponível, 
Inolto-ado. Typo 7, 6 1|S; typo 8, I :q4. 

IIA VRE—Calino. Inalterado!. 
Vendas, 12.000 aaccaa. 

HAMEFlíGO-Calmo. Baila parcial do 

Vendas, 4.000 aaccaa. 

LONDRES—Apathico. Bal ia parcial do 
I d . 

Vendes, 2.COO laccai. 

UEZES 

Maio 
Setembro.. 
Derembro.. 
Ünrço 

Kalo 
Setembro.. 
Dezembro.. 
Harço 

20 
i.ao 
4.10 
4.00 
4.80 

20 

1|2 
>1« 

10 
SM 
«.IS 
4.Lã 
4.85 

19 
n/ cot. 
26 3|4 
27 1|4 

20 
81 111 
82 314 
33 
33 314 

20 
25/6 
MI« 
27/8 
28| 

19 
81 1|2 
82 1|4 
33 
33 3|4 

19 
2Í|6 
2<|S 
27 [6 
28| 

/ t E R T U R A DOS MERCADOS EM 2t 
OE MAIO 

( f i n ninfa! TtUgram Bureaux) 

I IA VB E-Feria do. 
C'Htct: maio, 31 11*2; dezembro, S3. 

HAWBUIIGO-Ferildo. 
C|çtct: n.aio, 2t>; «H.embro, 271|4. 

lONDRFF—Apathieo. Inalterado». 
C h i l i : ai.IV, ; dezembro, Ü7|3. 

rOVA YOHK (2,0<i 
radoe. 

t.)- Calmo. Inalte 

CAMBIO 

I.OKDÄES, 21 

ThJt 
ir tíeecoiitos 

Tnnço de Ingla-
terra 

Bnui.j oa França 
Banco da Allema-

nha 
Mercado de Lon-
«Ire. 8 mezes. 

Mercado de Pa-
ria, .1 mezos . . 

Mercado do F»>r-
jim, 3 mezc^ 

Cambia 
fo t re Parla . 

> Brasellas. 
« Nova-Vork 
» Génova. 
> I.isLiVi 

_ (hrput 
Parla «obro IUiia 
Parla sobro Hea-

panlia 
Paria sobre Ber-
lim 

_ TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Onro Í87# i 1/2 •/. 

IMS 4 •/. 
1806 6 •/, 

Fitnding 6 •/< 
I •/. Oíble de Mi-

na® . . . . 
hi mio de cai u 
EUicnos-Aires. . . 
Cambie sobre 

Londres 
L'ui-uos-Airus. . . 

I 2(2 •/. 
8 f 

3 lfi •/. 

I 7|16 a 3 1(2 

Feriado 

25.23 
4.88 1l8 

25.13 
<3 1(10 ' 

Feriado 

81 

• 77 

102 

88 1|2 

Ft-riado 

4 •!. 

3 •/. 

81(2 

8 3(8 a 3 7/16 

2 5/8 1, 

3 1(8 •/. 

25.18 
25.23 
4.88 1|8 

25.18 
42 7|lti 

100 

867.00 

123 1/32 

61 1/2 
77 1[2 
82 

102 1|4 

E9 

48 9:10 

F a l l s c e n d o 

S ú n o m u n i c í p i o d o J a l i ú , d o s 

ni i t is p r o d u c t o r e s e r icos d o Es-

t u d o (li? 3 . P a u l o , e s t ão em an-

d a m e n t o d e zo i t o execuções liy-

pod i e c a r i a s c o n t r a f a zende i r o s ! 

N ã o es ta r á l o n g e d a v e r d a d e 

« luem d i s se r q u o excedem d e 

t res m i l a s acções , o ra e m anda-

m e n t o e m te r r a p au l i s t a , propos-

tas pe l os c r e d o r » » d a l a v o u r a , 

s o b v a r i a d a s fljrmas p rocessuaes , 

p a r a so c o b r a r e m d e a i anta-

m e n t o s fe i tos A c lasse q u e m a i s 

t r a b a l h o u e m a i s c o n t r i b u i u p n r a 

o n o s s o p r o g r e s s o , o m a i s de-

m o n s t r a h o j e as c i r c u m s t a n c i a s 

•m i se r áve i s q u e a R e p u b l i c a pre-

p a r o u e rea l i sou ! 

E ' o- desca l ab ro , em s u a pavo-

r o s a to ta l i zação . T o m b a d a n o 

a b y s m o , a l a v o u r a , r o l a n d o e dc-

batendo-se, j á l h e n ã o j . ó d e se-

q u e r tocar a s b o r d a s . 

R e u n i ã o n o H o t e l d e F r a n ç a , 

em 29 d e ab r i l , e n c e r r a d a c om o 

p r o t e s t o d e r e a c ç ão p o r m e i o d e 

grift; t en t a t i v a d e s ynd i c a t o s 

agr i co lMs . - c u j a o r g a n i s a ç ã o , se 

fosse v i á ve l , e x i g i r i a despesas 

p a r a as q u ae s a ca r te i r a d o s la-

v r a d o r e s n ã o es t á , n e m p ô d e es-

ta r , a p p a r e l h a d a ; p r o j e c t o s d e 

i n s t i t u i ç ões d e c red i t o , q u e n ã o 

!>assam d o p a p e l á p r a t i c a , q u e 

apenas s e r v em p a r a e n g a n a r a 

l a v o u r a e n f e r m a , e q u e n e m 

e q u i v a l e m a u m a s i m p l e s v is i ta 

de s a ú d e ; p l a n o d e g u a r d a r o ca-

f f , á espera de q u e o e x p o r t a d o r 

e o c o n s u m i d o r o f f e r e ç am m e l h o r 

Preço ; e t c .—que s i g n i f i c a m seme-

lhan tes a l v i t r e s e e n â o pa l l i a t i v o s 

moraes , q u e e m n a d a embara-

Çam a ba i xa d a s co tações e o 

d e s d o b r a m e n t o d a cr i se ? 

E ' a t r o z a v e r d a d e d a situa-

ção, e o r u m o d e sua m a r c h a 

®So p o d e ser a l t e r a d o p e i o * «o-

p l i i smas d o s p a l e r m a s , n e m pela 

I m a g i n a ç ã o d o s i n t e r e s s ado s . 

O f a zende i ro n ã o h a d e guar-

í a r o café nag t u l h a s , q u a n d o 

Pde r ven«!el-o, s e j a p o r q u e pre-

ttr, pa ra a t t e n d e r a o susten-

to d i á r i o . E n o g u a r d a r , au-

fn t «m i a r á < »m i s t o o »tock, q u e 

tofluiré na r r m a n e n d a d a bai-

po i » *i,„k ê 

J ^ e o Im jH . r i ^ i r lo 

z s m d o c o m m i s s a r l o s an t i s t n , o u 

noa depos i t o « d o H a v r e . Aconte-

ce a g o r a , a p r o p o s i t o d a grive, o 

m e s m o q u e j á aconteceu q u a n d o 

so d i s cu t i a o p r o j e c t o d e q u e i m a 

de c a f é ; c a d a f a z e nde i r o q u e ac-

ce i t ava essa i déa a c r ed i t a v a q u e 

só ser ia q u e i m a d o o café d o vi-

z i n h o ; t a m b é m a g o r a , c a d a inte-

r e s s ado con t a v e n d e r o seu pro . 

due to , l u c r a n d o c o m a pa ra l ysa-

ç â o d o café a lhe io . 

S e m h o m o g e n e i d a d e n a s s u a s 

de l i be r ações ; a t o r d o a d a pe l a bru-

t a l i d a de d o s g o l p e s q u e t e m re-

ceb ido , e q ue , e m pouco s a n n o s , 

a t r a n s p o r t a r a m d a a B u n d a n c i a 

p a r a a p o b r e z a ; v i c i a d a p e l o ha-

b i t o d e espe ra r t u d o d o g o v e r n o , 

e n ã o q u e r e n d o c o m p r o h c n d e r 

q u e a d i r e c ç ão d e S . P a u l o es t á 

e n t r e g u e a g en t e i n c ap a z e m t o d o 

o sen t i do , g en t e s e m i d é a s e m 

sér ie , q u a s i sem es tudos , s ó so 

m a n t e n d o n a g e s t ã o socia l por-

q u e a h i se l h e d e p a r a m o r d e n a d o s 

q u e l h e a s s e g u r a m casa, c o m i d a , 

r o u p a l a v a d a e c h a r u t o s — a cias-

se d a l a v o u r a p a rece u m i nd i v i -

d u o e n v e n e n a d o p e l o curare: 

p a r a l y s i a va i s u b i n d o , c rescendo , 

c h e g a n d o a o co r a ç ão , e m q u a n t o 

o e sp i r i t o d o e n f e r m o , p e r t u r b a-

do , m a s c o m p r e h e n d e n d o a gra-

v i d a d e d o caso, j á n ã o d i s p õ e d a 

v on t a de , j á n e m p ô d e o r d e n a r 

aos b r a ç o s u m m o v i m e n t o qua l-

q u e r . 

Movem-se a i n d a os l á b i o s , é 

e x a c t o ; m a s a p e n a s a r t i c u l a m 

p h r a s e s cada vez m a i s descon-

nexas , cada vez m a i s f racas . 

F a l l e c e n d o , fa l lecendo. . . . a p ó s 

t reze a n n o s de R e p u b l i c a ! 

Q u e m te v i u e q u e m te vê , san-

g u e d a g e r a ç ã o b a n d e i r a n t e ! 

D o m i n g o s d o P r a d o , A n t o n i o 

R a p o s o , B u e n o d a Ve i ga , se re-

suac i t assem, ta lvez n e m f o s s e m 

r e c o n h e c i d ó s p e l a C o i m n i s s ã o Cen-

tra l . O g o v e r n o recusar-lhes-ia 

q u e n ã o recusa a o d i r e c t o r i o d e 

Ap i a l t y e á m i n o r i a 

S a n t o d o P i n h a l . 

«PDiCÇitl) * OPFIGJHAa: 

RUA DB a BENTO 33-9 

TELEPHONE. 91* 

A empresa entrega todoa oa aeoa bena 
to Ratado, Incluaho a eatrada de ferro 
da Paraliyba do Sul, recebendo 7.000 
conloa em tttnloa d* divida interna ao 
par e tendo quitação de todo o acu de 
falto MO Banco da Republica. 

Ouvimos dizer quo ainda lia uma pe-
quena duvida a remelto doa terrenoa 
conquistados d Iagta Rodrigo de Freitas, 
e ií concessão de uma ealrada do ferro 
acrea, partindo daqutllo ponto á cidade, 
por entetider a empresa que isso é acer-
vo do uma companhia independente, ac-
identalmente entregue á aua administra-
çlo.» 

0 ar. Snell, da Rio de Janeiro liar-
bour Comuani), eateve ante honlcin 
Tlieaouro Federal com o sr. ministro da 
Fazenda, tratando da Indemnização que 
reclama pela desistencla dc sua couces-
slo. 

Mala 
um attentado contra a imprensa a 

regiitrar-so nos annaes da Rcpibllca: 
Na cidade do Rio (irande, foi empasto-

lada a typographia do jornal Bio Óraii-
dente, que defende a politica chefiada 
pelo dr. Conrado Campos. 

Este eai reveu ao sub-chcfe de policia, 
major Euclides Moura, uma carta dccla-
rando-sc admirado de nlo haver sido a 
aua casa invadida e dc nío ter sido ns-
aaasinado. 

Diase maia que o grupo empastelador 
foi o mesmo que, tendo á frente o actual 
intendente, o esbulhou a elle, signatário, 
desse cargo. 

Do Correio da ifanh/t: 
•O sr. marechal Argollo, ministro da 

Guerra, ao sablr hontem do palácio do 
Cattete, moetrava-se sobremodo appre-
henslvo. 

8. eic. esperava, a cada momento, 
telegramma« do general Olympio da Sil-
veira sobro a ordem dada ao coronel 
Plácido de Caatro, do retroceder. 

Constava hontem ou^ esto chefe acrea-
no, contrariando as determinações do go-
verno, continuara a marcha, tendo havi-
do 

j.i ntn encontro entre as forra« pa-
trióticas aob o fleu commando e os boli-
vianos.» 

A 30 do corrente, serA rezada, na egre 
ja de ti. Bento, nesta capital, uma missa 
jelo repouso eterno do dr. George Kitt 
cônsul francês, que muitas symjiathias 
grangeou entre uós. 

Comparecerá o sr. Roqueferrier, actuai 
cônsul do França cin S. Paulo. 

o p m õ E i 1 " 

• s 

aoao seguinte áqueKe ein que se houver 
1<4 verifica do deficiência do* juros garanti-

des. devendo incidir aobre toda a expor 
MoluçKo d a cr ise pe lo m o n o y o l l « I taçto de cafe deaae anno, e na propor-

•çâo do que fôr necessário para conipieto 

S a n t o s - 1 9 0 3 . 
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d o E s p i r i t o 

L . N . 

0 Correio a Manhã publicou i 

guinte, hontem: 

Xoa ultimus dias de março ou 

primeiros de abril, todos os jornaes 

tlclaram a vinda a esta capital de dr 

Azevedo Marques, deputado na ultima 

legislatura e reeleito a ZH dc fevereiro 

Todos os jornaes derain o motivo da viu 

da: a apresentação ao juiz. da liquida-lo 

forçada da 1'niâo Sororabnna e Ytuana 

dos títulos creditórios do E,lado de Sâo 

Paulo. 

Poderia parecer que o dr. Azevedo 

Marques prestou ao Estudo serviço gra 

tulto. Nào ha lai: o.serviço é pago. 

O dr. Bernardino de Campos, presi-

dente do Estado, contratou com o mes 

mo dr. Azevedo Marquea c o dr. Tiico-

doro de Carvalho, esto ultimo soei o ou 

alliado do escriptorio do advocacia delle 

dr. Bernardino, a reprtsentaçlo do Es-

tado do S. Paulo no Juizo da liquidação 

da Sorocabann, mediauto cem contos de 

honorários, contrato -esse que, segando 

informações vindas do S. Paulo, rstá re-

gistrado naa notas do Ubclltòo Carmilo, 

daquell» capital. 

Para celebrar o contrato com o dr. 

Thcodoro de Carvalho, o dr. Bernardino 

dc Campos tinha um iippedimcnto moral 

—a ligação com o seu proprio escripto-

rio. Quanto ao sr. dr. Azevedo Marques, 

deputado, nlo havia impedimento consti-

tucional ? A Constituição, no art. 23, dis-

põe: .nenhum membro do Congresso, 

desde quo tenha sido eleito, poderá cele-

brar contratos com o poder executivo 

nem delle receber commissGcs ou empre -

gos remunerados.. Esse poder executivo 

qne se lê no texto constitucional è sú o 

federal? Náo está no espirito da Consti-

tulçlo prohiblr contratos dessa natureza 

com os governos estadoaes? 

Em todo o caso, o deputado qne rece-

be desses favores tem a mesquinhado a 

sua posiçilo, diminuindo a sua indepen-

dência, • o contrato nlo pôde escapar d 

pecha de corrupção.» 

•Pela Secretaria da Agricultura foram 
approvados os seguintes contratos : com 
Luiz Spadari, para melhoramentos no gru 
po esc olar du Araras; com a Camara Mu 
nicipal dc 9. José do Iíio Pardo, para 
conservação da estrada daqueila localida 
de a Cacoude; com a Camara Municipal 
dc Parnahyba, para u constrneção das 
obras Kupplemciitarcs ás do reparação da 
estrada de Biruery a Parnahyba. 

A Supcrintendencia de Obras Publicas 
vai informar os seguintes officlos: da C 
mtra Municipal do Capivary, pedindo rc-
construcção de uma ponto na estrada que 
daqueila localidade vai a Porto Feliz; da 
Camara Municipal do Bariry. pedindo 
reconstrui çio da ponte do rio Ja-aré-pi-
pirn. na divisa daquello município com o de 
ibitiiiga. e da Camara Municipal de Areias 
pedindo pagamento dos serviços de con-
servação da estrada quo daqueila cidade 
vai a Uueljz. 

O sr. Ju'io Antunes de Abreu faz um 
annuncio, na secção competente, da lote-
ria de ."i0 contos, quo corre amanhã, da 
qual pretendo vender o bilhete premiado 

sja numerosa freguezla. 

Reassumiu o exercício de s-tt eargo 
dr. João do Azevedo, promotor publico 
da comarca do Itaporanga. 

Vão ser cffcctuados os seguintes pa-
gamentos : do 1.0'JISIUI. ú Camara 
Municipal de Guaratinguetá ; do 27tS'.IOS, 
á Camara Municipal de Jambeiro; dc 
l:40IS72.i ao cngcnliciro. Tiastão do Al-
meida o Silva ; do Ú:t38«.") 17. a Fortu-
nato Nigro ; de 2001$, a Felisbina Pi-
nheiro ; de 21.,.Çt!l!», a Honorato I'iu7.a 
de Carvalho; do 3:0008, A Companhia 
Sul Paulista do Navegação; da -JNiií, 

i.ion h C. ; do 4:.õituji, a Joaquim 
Garcia ; do 195S, a João Cardoso ; de 
7208, a Attilio I.iguini: do 7"S. a S 
rafiin Fernandes; dc IhOOOfS, ao enge-
nheiro Aureliano Botelho; dc 
22;78m"«2, a Baruel & C. ; de 2408, á 
empresa do Correio Paulistano: de 
•Ji'18. i empresa do Estalo ilt H. Paulo ; 
do 10,08, ú empresa do Coinmercio de 
São Paulo: de (108, . á empresa do 
Pan fatia; do Ml&WO, a Ricardo Al-
buquerque ÍÍ C. ; . de 2:11128360, a Mi-
ami Melillo & C'. ; de a Antonio 
Villela Júnior : de fiíisiaoo, a Ralacl Fe-1 
nigiia ; de 31.1*730, á Cenipanhia Cam-
)ineira de Illuminação à Uaz: dc 

í '208, á Pliarniacia Popnlar de Campinas ; 
de 5308, a Antonio Correi i de Lemos : 
de 34$800, a Benjainiiu ltcignar.lt : di 
100$. a Luiz Morelli; de 1!) 18500, < 
Duprat & C. ; de 4iíj.j00, a Lopes Cor 
reia & 0 . , e de 1898102, á herança do 
Francisco Alvaro da Coata. 

Consolidação da industria nacional 
do café 

III 

F.' chegado o momento critico em qu( 
a evolução económica impõe snas moder 
nas fôrmas de organisaçlo industrial. 

A salntar tendencia que ora se abser 
vs para um movimento geral de associa-
ção obedece ao principio gerador de 
todas as resistências—a essa força irre-
sistível que se chaina instincto de Cun-
scrvaçAo e que está bradando pela 
anilo. 

Todos presentem, toda a lavonra eoni-
prehende. na hora presente, que da uaiào 
surgirá a Victoria de sua causa. 

Todos anceiam por congregar-se, per 
encontrar essa fôrma perfeita de 
miaç&o, adaptavel ao meio em que vive-
mos, á imlolo de r.ossa industria, á nossa 
situação, em summa, o que garanta ao-
lidariedade completa de todos os produ-
ctores, na defesa communi. 

Esse ideal latente é a iutegraçSo, a fu 
são dc todas as resistência* sob a centra* 
lisaç.1o e unificação daofferta. Só assim 
annullar-Bc-d a concorrência intestina, 
radora do excesso de offerta — o cancro 
que nos corrói. 

Esse ideal encontra-se consubstanciado na 
suprema organisaçSo da producçfto, «ot 
qualquer das fôrmas syndicataes consa-
gradas pela evolução economica : comptoir, 
cartcll ou triut. E' ahi qne havemo» de 
encontrar o porto de salvaç&o onde an-
corar com segurança nossa grande in 
dustría, atormentada por tantos veuda-
vaes. 

Na mísera situação economica em que sc 
abysmou a fortuna publica, e dado o infi-
nito parcellamento da prodncç&o nacional 
do café, congregar directamente, sob um i 
combinação, todos os productores brasi-
leiros (só no E . de S. Paulo lü.000 la-
vradores !\ e, além disto, reunir capitaci 
proprios até á somma iinmensa exigida 
pela rcsistcncia, está bem claro qne «í em-
presa absurda, verdadeira u top ia ! . . . 

O que, porém, é impossível faier di-
rectamente, é possível conseguir por meios 
indirectos, e sem demora, com o auxilio 
dos poderes públicos, ou com o concurso 
du capitães extrangeiros qua se associem 
si colossal empresa. 

A este ponto é que queríamos chegar., 
ó isto que nos propomos demonstrar. { 

Por duas fôrmas, poderemos realisar a 
imposição dos preços: fazendo a resistên-
cia directa, apoiada em um grande banco 
or^atiisado coin capitães fornecidos, quer 
pelo governo, quer por capitalistas ex-
trangeiros; ou fazendo a resistência indi-
recta, por interinedio de um .svndicato dr 
grandes financeiros que se queiram asso-
ciar ú nossa combinação. 

Esses dous processos distinctos de re-
sistência implicam necessariamente diffe 
rente.-» modalidades de organisação da in-
dustria, as quaes vamos examinar. 

HesUtrueiti directa—Vor este proces-
so, incontestavelmente o engenhoso me-
chauism > do projecto—Quintino muito* 
se adapta á nova situação então creadte^ 
ttodendo plenamentft.JuOia&uer OH nossp.' 
fol le rfttorhttrçi*» 

Ao projecto—(Quintino, porém, fat' 
como foi apresentado' na imprensa, ainda 

3uis engenhosamente èlaborado. faltavam: 
isposiijòei mais claras, visando a aunol-

lação da sUperproducçlo, e maior ampii-
ítide no capital formaJo de auxílios da 
1'nião, para produ/.ir com segurança os 
resultados almejados. ^ 

Comprehende-se todavia que o i lnstrff 
auctor d j projecto, co;u a co;npotencia 
que o distingue, fuci!m"ntu poderia sup* 
prir essas lacunas, indicando os m ios da 
remover as difficuldades, si dada lhe 
fossí opporlunidadtí jiara mais detalhadas^ 
explicações. Aliás, essas 
eram deixadas ao critério da administra-
ção publica, que seguramente coinpletM 
ria o pensamento, se tivesse havido bô*: 
vontade. 

Hoje, felizmente, qiie os óbices levan-
tados pela annullaçio da siiperproducçalo 
serão removidos com a appücação -las 
leis dc limitação das plantações c re luo-
ção da exportação, foi vencida uma daS 
grande.» difficuldades que surgiam : foi. 
portanto, dado um passo immense, qtif 
nos approxima da realisação pratica da 
projecto. 

Hcsta a questão da rcsistencia 
Cumpre agora ao goveruo da l 'u l ia j j 

no qual a lavoura concentra todas as es-
peranças, vir stsiii demora em suu soccof^" 
ro c prestar o seu poderoso coueurï|j6 
para a formação do capitai qu.- a resis-
tência requer. * j 

Seja nos permlttiilo, sob o ponto de 
ista da defesa para execução du 

embotao da somma devida. 

7*—-Us empréstimos sobre garanlia de 
warrantB de café serflo feitos na base ma-
xima de 70 °|0 sobre a cotação do café nas 
bolsas extrnngeiras, a juro» não exceden-
tes de 10 o a prazo máximo de u:n 
anno. 

8"—Durante o primeiro anno de funceio-
nameuto. é concedida ao banco a frfbulda-
do de suspender a conversão das notas, 
desde o momento em que já tenha sido 
convertida urna somma egnal ao lastro 
oure», 

9a—E' concedida ao banco a faculdade 
de ter uma ( arteira commissarla para ef-
íectuar a venda, por meio de leilóes pú-
blicos nos entrepostos extrangeiros, dos 
cafés warrantados no banco, e dos que 
lhe tenham aido consignados, mediante 
commissão dos mutuários e consignantes. 

10*- 0 banco não poderá conceder em-
préstimos sobre u arrants de café de typo 
inferior u 7 (americano). 

Mediante o conjuncto de condições ex-
postas, deprehende-se que o governo da 
Uni&o não é solicitado a exercer outra 
funeçãt) que não a de interpôr sua alta 
entidade jurídica entre o byndicato e a 
Lavoura, para assignar o contrato o res-
ponsalilisar-se pelo cumprimento dos fa-
vores e garantias concedidas ao Syndica-
to pela Lavoura; responsabilidad« que 
esta não pode assumir directamente, por 
fallecer-llie aquella entidade. 

Nada mais que isto ; pois, além de fa-
vores indirectos, nenhum OIIIIH real terá 
que pesar sobre os cofres publico». 

Se é verdade que os grandes detento-
f res dc stocks de café no exterior estão 

ensilfiados, como nos mandam dizer con-
tinuamente, o desejam lealmente a valo-
risa ção do café, é razoavel suppór quo 
mui facilmente subscreveriam o capital do 
banco de que se trata. Pois, assim 
cuidariam do proprio interesse, reaUsando 
um duplo proveito—escoamento de seus 
stocks por altos preços e óptimo empre-
go de capital. 

Sao patentes as vantagens que resultam 
da instituição bancaria estabelecida per 

melhnntc modo, permittindo que nos 
abstenham?.? de coniinental-as detalhada 
mente. 

Comtudo, sobre todas as considera^ 
releva notar que, se houver paralysaçáo 
da exportação do café, devido áresisten 
cia dos mercados extrar.geiros, nem por 
bso deixariam de circular cambiaes (re-
sultantes dos u arrants, isto é: o onro im 
prescindível para solução dos compr 
rnissos do Thrsouro Federal e do com 
raerclo internacional. 

Além disso, ó ainda para notar q;r 
ficando siugular«ií?ntc fortaleci-la a nos 
defesa com o concurso e interesse lo 
proprios possuidores de gra ides a7-
o d sanimo sa apodernria da especula 
Ção: e assiai mais promptamente a pro 
cura reataria suas relações (om 
sabmettendo-Rc á imposição dos preços 
segundo o mecanismo do proj'cto-Quii: 
tino, ou da bolsa do café — instituiçã 
esta planejada com muito critério 
competcncia pelo Centro Commercial d 
Rio^oie Janeiro, cm fevereiro de 1001 

No proxiino artigo, trataremos da 

to e outros funccionarios, privados dos 
seus ordenado» até esta data, reclamam 

Erovideneias que, postas em pratica, esta-
elfçam um paradeiro a este anormal es-

tado de cousas. 
—Ouvimos dizer qne as auctoridades 

policiar» de Ribeirão Pretb, sempre soli-
cita» no sentido de bem zelar pela tran 
quillidade publica » »ciente do grande 
numero de perigoaos desoccupados que 
alii dfs/rnetam vi'ta foiçada c prazen-
teira, vão chanial-o» á policia e instau-
rar o competente proceaso. 

Ainda bem. A a^gurança das famílias 
c o devido respeito que se lhes deve 
poderão ser uma realidade, ie da parte 
da» auctoridades, a quem compete zelar 
pelas garantias individuaea e de proprie-
dade, não fraquearein no cumprimento 
deste alto dever—o de sanear moralmen-
te o logar, a cidade, em que exerceu 
sua actividade. IJon Juar.s baratos e te-
míveis desoccupados, é o que lá não fal-
tam e . . . nem a febre amarella, cousa 
singular! com elles ponde.. . 

—Continua em exercício do cargo de 
delegado de policia desta villa, a cor. 
tento geral, o estimado cidadão Francis-
co dos Santos, o cavalheiro mais popu-
lar e sympathico aos olhos de toda esla 
população. 

— Fez annos hontem o estimável pro-
fessor complernentarísta Onofre Albuquer-
que, motivo pelo qual foi muito cumpri-
mentado. A1 noite, reuniu em .sua resi-
dência crescido numero de amigos, scr-
vindo-se lauta mesa de doce». 

Ali- dcscert, orou, saudando o an i-
versariante, o professor Ayres dc Camar-
go, qne cm phrases vibrante» brindou o 
seu joven coflega, sendo muito applau 
dido mo terminai 

Em seguida 
Lincoln 

nar. 
,• tore palavra o sr. 

sistencia indirecta, que dá origem á mais 
perfeita organisação economica de quo 
•fiswpíivel a ndustria nscíoMl fcafé 
uu brtu.J situação; o faremos então 
(aposição do projecto de solução radical 
•Puerisí pelo monopolio. 

S. Pd a lo, 9 dc maio dc 1C0S. 

Lu i z A PIXTO, E. C. 

M. daü^. P. do Agricultura 

(Coritimia) 

P Z L C N O S 3 0 E S I A D O 

isjAVOURS, cobertores, morins, flanei-
- l a s , brins, « preços liarati^imos. Sá 
na Casa Baptista. Rua Dii-jita, 12. 

A proposito do emprestimo para as 
obras da porto do Rio, telegrapham de 
Londres para o Jornal do Commtrcio: 

•Amanhã. • ammnclaram os srs. N. M. 
Rothschild & Sons, ageutes financeiros 
do goveruo do Brasil, a emissão da pri-
meira parte de 1,. 5.&00 000 nominees, 
de um total de L . 8.500.000, para as 
obras do porto do Rio de Janeiro. 

A subscripçio será aberta'amanhã, 21, 
fechada na segunda-telra, 2j do cor-

rente. 

As apólices serão de ÍOO, 500 e 1.000 
libras esterlinas, vencendo o juro de 5 
lagavel em maio e novembro em I.ondres, 
'arls Amsterdam, Brnxeilas a Hamburgo, 

sendo o primeiro eonpon, d • SO shillings 
devido em novembro proxiino. 

O preço por qua sloemittidas as spo-
Hees ao publico é da 90 entrados 
deste modos 

5 ao acto da tubsrripçâo; 
5 Vi, no acto da entrega da cautela: 
10 » 29 da junho, 30 de jnlho 31 

de agosto, 28 de setembro, 29 de ostabro. 
30 de novembro, 28 de dezembro e 28 
de Janeiro. 

Aos qne desejarem 
tegraImante os 90 ' i . (ar-se 
a razão de f i t so anno. 

A a:nortí«açIo semestral começará por 
meio de sorteios semestraes, quando ara 
bad as as ob ra . 

O governo se reserva o direito de res-
gatar parte on todo e emprestim«, antes 
dei prazos designados. 

Conste aqui qne o empréstimo terá ta-
iramente coberto e que já eat* cora o a 

pequeno ag i« . . 
")bre o mesmo awompte diz ainda ô 

I Jornal-. 

< já pagar In-
• i « desconto 

F A L S I F I C A Ç Ã O P E L E T R A S 

PllOSEGLIMEXTO DO SUMMARIO—A PEDRA 
EiTHouKAPiucA—BUSCAS ILLEQAES — 
UMA j t f t rmicAçio . 
Proíegue hoje, no meio-dia, no edifício 

do Fortini, o summa rio de culpa tio pro-
cesso instaurado contra Estevam Estrella 
e outros, indiciados anctores e coaucto-
res na falsificação de letra» do 2" em-
préstimo da Camara Municipal de San-

O escrivão do 4o officio do Fórum la-
vrou hontem o officio do dr. Mello Al-
ves, Juu da í* vara criminal, requisitan-
do do dr. chefe dc policia a entrega da 
pedra lithographica que serviu para a 
impressão das letras ds Camara Mun" 
pai de Santos. 

Hoje, &§ 8 horas ds manhã, em audiên-
cia extraordlnaria do dr. juiz da 1* 
ra criminal, realisa-se a justificação re-

aaerida pelos drs. Francisco de Csstro e 
aul Cardoso, afim de ficar provado que 

a policia deu buscas em casa da familia de 
Estevam Estrella, sem que fossem reves-
tidos essas buaca» daa formalidades le-
gses, não constando do processo auto al-
gum nesst sentido. 

Para depor, foram Intimadas, pelo jniz, 
o» srs. dr. Alberto Fausto» 4* delegsdo, 
Msrcilio Motta, subdelegado do Bom Re-
tiro, e o escrivão Chriftiano Guimarães. 

Ouvimos dizer hostem, na Policia Cen-
tral, que essas eactorldades nlo compa-
recerão, desobedecendo dessa forma á in-
timação do juiz . 

jecto-Uuiutino, adduzir uiuda al, 
considerações. 

A resistência deve s?r feita por 
de um banco do vastas | ropon ões, com J 
um capital de J.r>0 mil contos pelo menos, 
operando exclusivamente sobre irarranfa 
de café. 

Os recursos para fundação do instituto 
bancario dc do:ts modos poderão consti- -
tuir-se: I o por i itermedio da União, que 
...Itt!., ' . nAa.al .. . t .. . . ' M* 

I f| i«s i| ie 
providencia^ -ç. ' , - . . , , 
administrai - Escrevem-nos dessa localidade, cm da-

ta de 13: 
Ma mais de tro» mexes que está des-

provida dc juiz de Direito esta com.ir-
ca, por .so achar rm goso de liceu t o 
<lr. Manoel Octávio Pereira e Sou/.a. 

Estamos também scni promotor ptib'i-
eo, visto ter sido removido o dr J :. -
mo Soares e o nomeado em substituição 
.ião ter vindo assumir o cargo. 
:_ Está, portanto, a comarca a mer. * 
to arbitri» e da violência. 

— O porti desta, outr'ora, ílorescr 
picado, está prestes a ficar completa-
éfifente obstruído, gra ,as aos progressos 
que tem feito o Vallo Grande, que 
:i{>enas tem deixado um estreito esnal, 
•or onde, com difficuldade, navegam os 

tapores que aqui aportam. 

—Quanto á lavoura (triste lavoura! , 
ti? c a sua pobreza, quo j i longe vai o 

Átempo cm que a exportação do nr.« 
i T o í i r í ; ' 

::iuaa4 a fira,n C™»"«3* n^ste município; hoje. 
T ^ engenhos lêvatíi a rsp^rar debalde n 

níeiosk c,1,ír> 
...-.•Haï-os. 

desses proJucrn.s. para benefi-
cm' no cWlanto, a administra, 

oUica creoti dons togares do fiscal pa-
•a Cíirg.-.s e dcscargxs ifi porto ! 

—Funcciona regularmente o grupo esco-
ar, sob a direcção do novo director, pro-
êssor Oencsio, que é um cavalheiro dis-

tiucto c modesto, de quem ha muito a 
cinittlrú papel-moeda sobro lastró-oSS "^P^ar. Os pobres professores públicos, 
(representado peles tcurrautt), ou sobrtj so di^, não recebem seus vcuci-

lastro-ouro obtido por empréstimo ex t ee í '-'" t os ' ' o n í o s me4°f'- • • 
no, com responsabilidade collectiva doff —"om grande pompa, Inaugurou-se aqni 
Estados productores. garantindo-sc tàfel ' 1 d a 

empréstimo, se preciso fôr, com IiypiQ í<ta- f ' n í M fR»?Pe e Mrirlcfl 
theca dos impostos estadoaes do ex"pori| 
tação do cafe; 2" por intermédio do a l i j 
gum syndicato de capitalistas nat ionaiaât 
ou extrangeiros, ao qual so concedam fw i y l n l i o 
vores c garantias excepciouacs. 1 v 

A fundação do banco por um syndi-
cato der capitaliataa parece noa um * * 
tro de muito acerto, porqaanto pôde 
fazer recahir indirecta e exclusivam:ut# 
sobre os proprios interessados, que são O* 
nrmlitrOi.ri'« dn om ti* te\. Jna nm «n»««« 

major Lincoln Franco, offerecendo um 
bonito ramamete de ílores naturaes ao 
amphytrião, dizendo algumas palavras so-
bre o facto que alli, os reunira. Dançou-se 
até alta madrugada. 

Desejamos a reproducção de inui'os 
dias egnaes e de eguaes gastos. 

O estado sanitariu continua com ten-
dencia a tornar-se bom. A epidemia, de 
20 dias a esta parte, declina diariamente 

de modo seusivel.» 

aSl l I l tOK 

A Alfandega desta cidade recebeu ^o 
Tfiesouro Federal a quantia de 0:000$, 
em estampilhas de selio adhesivo. 

— Ao dr. juiz de Direito da 2% vara. 
apresentou-se ante-hontem o sr. Carlos 
«ia Rocha Lima, acusado como auc ordo 
desfalque de 100 contos de réis. que hou-
ve na-agencia do Uanco de S. Pauto, nes-
ta cidade. 

O sr. K. Lima deve entrar, na próxi-
ma séssilo do Jurv. em novo julgamento, 
visto o Tribunal de Justiça ter dado pro-
vimento á appcllaçâú. 

No 1" julgamento, foi cbsolvi lo p 
unanimidade de votos, produ/.in o a de 
sa o dr. Cesário B.'stos, quj a fará i o 
va mente. 

Para occuper a tribuna da 
particular, ó esperado do liio de Janeir 
o dr. João Galeão Carvalhal. 

4 !:»in p i n n h 

concorrido o ent'" Foi muito concorrido o enterro do 
lustre advogado sr. dr. Moraes Sal! 
que, conforma noticiámos, sentindo-se n 
brunir,ido e desanimado pela marcha da 
mol stía qu'f "<T uccommcttera, poz termo 

Ao s.ihir o féretro da casa da família 
do pranteado morto, pegaram nas alça» 
do caixão os srs. Frederico Lopes Bran-
co, Alfredo Franco, dr. Antonio Lobo, 
Orozimbo Maia, Jeronymo de pampos 
Fr«*iro « fltiiz Michelino. 

No cemitério, ao baixar o corpo, á se 
u tnra. oraram oi srs. drs. Antonio Lo-
J, r«| reseutante da Camara Municipal : 
'aulo Fiorenc«', pelo foro de Campinas ; 

Alvaro Miller e João Bietrenbach. 

.•;.",o do cemitério, havia no so' 
,rij,-;.'t-) ferta de perpetuas: 
. M< rae» Salles—Campinas » u 

ti ! 

pesa 

ih - i 
iou 

« urro fúnebre, 
; < u.s, com ^ 

; i I do illustre 
I-l.'gf.M.imis. 

foram depositadas 
ut idas ins ripç *. 
morto tem reeeb 
cartas e cartões 

iiuafa Municipal, logo que teve cof-
• .i , tio lain .uavcl suicídio, irian-
«jie.itíer o expediente nas reparti-
iir-i i, atM em signal de jirsar. e 
a bauiit-ira nacional ein i ancrai, 

S rit» . » o s d o s C : i i ) i ( 

correspondente, em 

ins ' 

18 du 

>S. Sacramento será 
idade, na egreja matriz, 
[ia possível, no proximo 

lit 
Mo. 

f m a Mu'rtins Ik. C. 
V festa correu muito animada. 

9 hiucti a bordo c inuitos brin. 

Sul Pau-
perten-

liave 

lyníl- I Do correspondente, em 
alvi, .Realisou •se hoiitciii.nes 

'»(ic-sá j m i, a inauguração da Sa 

A Inspectorial de Estradas de Ferro s 
Navegação vai informar s reqiwrimeoto 
'a Companhia Mograse. reqaerendo so-
toriiaçio p a n abrir ao trafego, ao dia 

I- de junho proximo, o trecho d» ramal 
de Ooaxnpé e snbmetlendo á apprsrsçío 
o respectivo horário. 

Fei concedido ato me7. de licença a« 
r. Recio Manfort, escrteturario de Al-
oiartfado da ferça publica 

em data do 11 : 
nesta villa, ao me 

_aração da Santa Casa de Mi-
ricordla, fundada por iniciativa parli-

. , . . 'ar, grandemente anxiiiadapelosaudi.su 
productores de caf-, todos os encargO(lc;da:i«r. Elpídio («ornes, cujo home so 
resultantes dos favores concedidos, semi aoha ligado ao Hospital, e secunda-la pe-
que pese onns de espccie alguma sobro« ! , esforços vigentes d.i tenenta-coroucl 
ersrlo puWivO, estadoal ou federal e tã»4 s :-;gj„ Araujo, chefe politico .lesto mu-
pouco eoMro quaesquer outras classes d»1 ,pjo. 

sociedade. i bjilà. pois fundado, ú hoje uma re.ili-
Além disto, por semelhante processa,1 ; |. ._0 .Hospital Elpídio tiomes-e Scr-

fica excluída qualqnsr rcsponsabilldaíM t. ,,-j lio, aeslc particular, assim como em 
ou intervenção dos poderes publico* mi alguns outro» ramos de actividade iiiuni-
oneraçoes de caracter puramente eomnM»! i-!;«!. leva lampas a muitas cidades nu -, 
ciai, o que nlo deixa de representar grin-, .re serem antigas, contam população 
de vantagem, não sii para a eeouomia i nlto superior »-esta. 
governamental, como também para w f Foram lidos, no acto da inauguração. 
Interesses soeiaes. . "m-itoa dis-ursas 

Uma organisação bancaria qne conrf-J _ a nglte, .« 'libertos dc 13 de .Maio 
lie todos esses proveitos poderá estai»1 

iecer-se, de accòrdo com as seguintes • <>&• 
dições principaee : 

2*—Ao syndicato de capital: 
•e propozer operar sobre ittri 
caU, o governo da Veiío cpici 
olilHJo para fundar uni banco em 
Paulo, 00 na capital federá?, com snc.ar-
ases em todoe ee entrepostos 
de exportação do cafó. 

2*—O capital do baaca serí 
milhões esterlinos reaüsados. e todas 
operações eerã» effectuadas em oure, 
ootaa conversíveis emltttdas pela tu 

oa em papel-maeda, ao cambia 
dia. 

8*—O bane« terá a faculdade de 
l ír notas conversíveis á vista 
ds lastra-onre, qne honver 
Thesouro Nacional. 

4 * - 0 governo da Unláa 
da 8 -Ip ao nino «m ouro 
10 de 8 annos,sobre o .ca 

5*—Fara o pagamento da 
joros, o basca terá « direita _ 
a » bom. aU ao máximo de 400 

asea de café que 

TfOàZüHúA ÍohIuI 

ta i alt: 
• -A e«' 
o ar. 

litai i 

1 peia» ruas. 110 clássico jong", 
madrugada. 

1 respeito, eoneton t principio que 
cenzo l*a«chodítni. encrgico s:ib-

deiegxlo neste mnauúpi" havia expedid. 
etíiani no sci.tWo dè ser»m impedida 
qijesqner dlveisJtes por parlo dos pi 
P # Caitsen péssima Impressão o üoat< 
qc Hiitmcnte. não se confirmo« t " r i | 
ti- a mais uma betie-a da administraç' 
policial da sr. Vice asa Pasclioalii». Euma 
vex abordado esto assu.nnto. seja-n 
U. dizer, em abono da verdade, qne 

jÉHMeiegado em questão i um perito 
"ciai ds caldeireiro, gpi magnifico vi-
aceiro etc., mas >cà 1 tem, alnoluia-

nenhnma emboccadura para aucto-
poiieial. 

é a-verdade, e muito embora nem 
deram ser tiilte. algumas, como as 

caso vertente, precisam « r coaheci-
s d i publica, * 
—O (»Hector das rendas federaea e 

1, nesta vilia, abandonou, a 26de 
'il p . pssauR, a coltectoria, igmraa-
te até boje a j e u paradeiro 
' -""-seuria está frebads. teada, ' r 

o respectiva «acrivSo, caremoai-
ao Tfcr»»ar» -m» «ccorr-ccia 

cr»r«fe«rade » ü j i c a . e dssUcam»»-

lens inc 
Mario 

sinino-
Nuues 

I>i nosso 
iinio. 

• A festa d 
$ ' Inda nos ta 

om toia a pori 
me/, de junho. 

—!?ealisou-se aqui a festa de Santa 
Iphygenia, sendo bastante concorrida. 

—O movimento do registro cível neste 
istricto, do dia í) do corrente até ante-
ontem, foi o seguinte : nascimentos, 1 t : 

óbitos, l õ : casamento, 1. Acham-se affi-
xados dous editaes de proclamas. 

—O sr. Bcuedicto Baptista dos Santos 
fo;, pelo dr. juiz de Direito dtsti co-
marca, despronunciado do crime de es-
tupro. 

—Fez annos no dia 1C do corrente, o 
n isü presado cutlega d' A Cidade, José 
Monteiro Filho, que foi, por tsse motivo, 
muito cumprimentado por seus amigos c 
admiradores. 

—Está reatabeleeiJo >le 
dos'o illustre clini o dr 
Galvão. 

—Faz annos hoje o distinefo moço 
Antenor Nascimento, diguo escrivão do 
segundo officio. Ao nnsso bom amigo 
aprr.sc.ilaiuos sinceras felicitações. 

—Sabemos que a nossa collega local 
.1 Cidade deixará de circular quinta-
feira próxima, 21 do corrente, per a- r 
dia santificado, isso em cumprimento dr 
seu progrumma. 

— Faz annos, i.o dia 20 deste mez, o res 
peítavrl ancião José do Nascimento, a 
quem felicitamos. 

—Esteve nesta cidade, a Serviço de 
soa profissão, o dr. Jorge Aymberc, 
advogado nessa capital. 

— Foi grande a concorrência na" conft-i 
taria Onarnitff, domingo ultimo. A or-
ehestra, denominada ü< Mozartinc8t sob 
a regcncia do hábil professor Francesco 
Gaia. exccntoy n.HjUelli noite, na referi-
da confeitaria, um attrahente prtgram-
ma. 

—A data 13 de maio passou aqui rom-
pletameete despercebida: no entanto aqnel-
fa data nos relembra a extincçflo do ele-
mento servil, um dos Ultimos actos do 
sábio e saudoso governo da Monarchia 
brasileira. 

Mas. . . infelizmente, nos tempos que 
atravessamos, datas mémorareLs, como es-
ta, são tommemoradas em muito poucos 
logare*. 

Çonaas do tempo. . . 
— O sr Antonio Caba suicidou si, ati-

ranJo-se ao rio Parahyba, na bairro dos 
Pinlieíres, deste an i à j r f o . 

—J.i entrou em exercício o eollector 
federal ultimamente num-ado, capitio 
João Marques de Faria. 

—Na- matriz desta cidadr, eatão sendo 
celebradas as solennidades do m?z de 
Haria. 

—Hoje, snícidou-íw o sr. Angusto^de 
'ledeiros, ingerindo grande qaaniilade de 
rerde-parís. 

Essa mwi* está pegando por demais 
testa terra.» 

A reunião foi importantiasima e nella 
tomaram parte saliente o dr. Manços dc 
Andrade e dr. Antonio Xandó, que fize-
ram considerações sobre a lei dos 20 *10 

ricou adoptado o systems de parceria < 
reducçfio de 25 °j0 nos salarios do» co-
lonos. O sr. Coriolano de Lima, leader 
dos lavradores, fez vehernentes a-cusa-
çrtes ao governo do Estado, dizendo que 
isso não é governo, mas sim desgoverno ! 
Oi lavradores do município mostram-se 
todos contrários ao governo e é de acre-
ditar se quo a reacção não se faça espe-
rar na primeira opportunídade. 

—No estabelecimento do sr. Pessoa 
& C., está exposto o esboço do mouu-
mento que o povo vai erigir ao saudoso 
patrlarclia desta terra—Joaquim José de 
Oliveira. A Gazeta dc Suo João, em 
brilhante» artigos firmado» pelo dr. 
Julio Brandão, aconselha o povo a que 
dedique o dinheiro »ubscripto na creaç&o 
de um orphelinato agricola, que seja am-
parado coin o nome de «Joaquim José», 
o qual prestará inestimável serviço ao 
município e real importancia á cidade. 

Deve a ccinmissão encarregada da erec-
ção do monumento, quanto antes, con-
sultar os aubscriptore» daB importâncias 
nesse sentido o abandonar a idéa da es-
tatua, levando-se logo a effeito a fun-
dação do orphelinato. 

Como todo homem de senso, não con-
cordo com essa idéa de estatua, que só BC 
deve levantar aos grandes homens, que se 
destacam pelos nobres feitos que glorifi-
cam a patria, eievando-a no conceito da» 
nações. • 

Não se levantou estatua ao maior dos 
dos brasileiros—D. Pedro II. Todas as cida-
des de S. Paulo têm tido oa seus pa-
triarchaa, gue, mortos, não são perpe-
tuados no oronze; mas ficara etefnauicute 
vivendo no coração do povo a cujos des-
tinos presidiram. 

Joaauiin José de Oliveira foi o homem 
bom, honesto, virtuoso e serviçal; foi 
modelo da moralidade politica, e, nesses 
tempos de corrupção, essas qualidades 
dão-lhe direito dc viver eternamente no 
coração do povo desta terra; e não é pre-
ciso que a frieza de uma estatui o tor 
ne lembrado ás gerações do porvir. Ca 

i homem de bem nesta terra, n< 
anso do lar, ensinará os filhos a repe-

tir esse nome, como um modelo de 
tudes e civismo; e, para abençaôl o, bas 

o esses pobres entesinhos orpharns 
quo encontrarão agasalho nesse templo 
<le trabalho e instrucção. que se abrirá 
debaixo da evocação do si:a bondade. 

—Estão bem.adeantadas as obras do 
grupo escoiar, quo será inaugurado este 
aiuio. 

Tem sido muito reprovado o an.to da 
Camara fornecendo dinheiro a um em 
pn's.irio particular para o estabelecimen 
o da luz clectrica, deixando d-? provi 

ar sobre exgottos, que a população 
reclama e mesmo de pagar aos pobres 
professores que não recebem os seus or 
dcuados ha 3 mezes. 

Dizem que a Camara está fazendo uma 
emissão de letras, o que é contra expr 
^ disposição de lei. não sendo de 
tranhar que muito breve se levante u 
grande questão sobre essa ponto.» 

_ _ T E L E G R A M M A S 
f irrito „pedal iro Com,nerd, 

ie Sto Paulo  r  

i k t b h i o n 

BIO, 21 
Frei Domingos da Transfiguração re-

quereu ao juiz seccional que fossem Jun-

tos aos autos a caria testemunliavei. o 

breve do Pap,, transferindo a abbadia 

geral da Bahia ,»ra o Rio de Janeiro, a 

excommunhãn de frei João daa Mercês, a 

que esto seja intimado judicialmente 

destas deliberações. 

5 r*ís pramlo oscala de 
JL < v m XV.O) I K U a ksi-OI.A 
S-"i na easa ßaptista. Rua ÍJireita, 1J. 

VIDA ESOOfiAlt 

Ex-ames de nrc/.aratorios. 

Kcsulta.ios dos exames de hontem: 

(1eopruphia 

Simplesmente 

Lclio de Toledo Piza e Almeida. 

Arithmetica 

Simplesmente 

Bervvashy Cerqueira Cesar, Romeu do 

Campos finto. Oswaldo Pinheiro, Angeld 

Mnrfns d-is Santos, Benjamim O." Sotto-

Maior. 

Geometria 
Simplesmente 

Bernardo Café Filho. Adolpho l.efcvre, 

1'.iiroberto Oliveira fluimarães, Osivaldo 

,tiles Sampaio, Fausto Sampaio. 

Hoje serão chamados os seguintes in-

riptos: 

Frances — A s S horas da manhã) — 
Manoel Hadamanto de Figueiredo Fer-
az. Alfredo Jorge da Bosa, Flávio de 
fora. s Francisco Marcondes Homem de 

Mello, Omar Telles de Moraes Barbosa, 
Joaqui n Diniz, Antenor Villela da Costa, 
Felinto Opliz. 

Arithmetica — Ct ima banca, ás 8 ho-
rnsj —Amadea de Queirn/, Xarcizo lto-
rignes Octaci'io de Me'lo Valente. Car-

los de Sonz i Freitas. F ancisco de Paula 
liodrigues, Jose -la Costa Machado. 

Geometria—(Ars 8 horas da manhã)— 
Ricardo Gonçalves, Alfredo Carlos de 

ndonça Citaliy, Orlando Iioria dc Aran-
i tíiies, João "aptista de 1'c-raz Sam-

[laio. Bcru-iisky Ccrqiíeiraf Ccs.'.r, Lincoln 
>ie Carvalho Macedo 

Historia Geral — Vs 7 Inras da ma-
nhã)—líaul Ferreira Alves. Augusto Fer-
reira Lima, José Mn ria do Valle Filho, 
Savanel do Amaral Cama, Otto de Frei-
tas Backeuscr. Manoel Tapajós Gomes. 

/'lemenlos de Pht/sien e Chimica — 
As 7 l|-2 horas da manhã)—Antonio Pau-

liuo de Almeida, Julio A. de Azevedo 
Gouveia, Antonio Henrique Flores Júnior, 
Albert,, Leme Cavalheiro. Mario Mucio 
de Moura Leite, Alberto da Silva Ca-
margo. 

— Foram justificadas as faltas dadas 
pela sra. d. Phílomera de Toledo, pro-
fessora do grupo cscolar dc São .Manoel 
do Paraíso. 

—Foi exancrado o sr. José Luiz Cas-
tanher, do cargo de porteiro do grupo 
escoiar de Itatiba 

—Foi declarado ao dire.-tor da esco'a 
complementar de Piracicaba que n:l.i pu-
de effectiiar matricula naquelle estabele-
cimento, por não ser, presentemente, « po-
ça legal 

— Escola Pratica de Commcrcio. 
Serão chamados hoje, ás ti horas da 

uoile, para prestar exame de: 
Arithmetica—Tito Martins, Gustavo 

Lopes da Silva, Antonio Lopes <la Silvo, 
Joaquim Moraes de Oliveira. Raviuundo 
II. i.ebert e Arthur Ifervey de Moutmo-
reney. . 

Geometria—Álvara Silva Santos. Alli-
lio Favero, Euridés Guimarães. Deoclecia-
no Hoilriguss Seixas, Gregorio SabaUi e 
Leoneio Arouche de Tokno 

CóntaMUaie— Kgydio Brasileiro Fran-

Rtuniu-sc a i' coinmissão da Camara 

depois de demorado estado das eu. 

thenticas do 2" diatricto desta capital e 

em vista dos documentos exhibidos peloa 

contuitantes diplomados, todos oa mem-

bros da respectiva commissão foram de 

parecer que se deve rcalisar nova eleição 

para deputados, visto a de 18 de feve-

reiro não poder exprimir o pensamento, 

nem a vontade do eleitorado. Em pou-

cas secções houve votação com regulari-

dade e sem distúrbios, diz o parecer da 

relator sr. Luiz Domingues. O membro 

dessa commissão, dr. João Luiz Alvee, 

declarou que se acha provado quo o« 

dlsturbios foram joramettidos par einbaa 

as parcialidades politicas e por isso vo-

tava pela aunullação do pleito. 

O caso do 7o dislricto eleitoral de 

Minas está despertando grande movi. 

mento politico; parece que a politica 

estadoal faz questão fechada, e por isto, 

tem havido conferenciai com os repre-

sentantes das diversas bancadas, incluaivé 

com a de S. Paulo. Consta, porém, 

como certo o reconhecimento do sr . 

Lamounier Godofredo. 

N'ão houve hoje expediente na Alfan-

dega, nem funccionaraui os bancos e a 

Bolsa. 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, dará recepção uo salão Silra 

Jardim, no proxirao dia 24, e assistirá, 

dc uma das jancllas do palacio do Cat-

tete, o desfilar das tropas que, nessa 

dia, formarão cm parada. 

Depois de prestarem as coutinencia» 

ao presidente da Republica, as Iropaa 

destilarão em redor da estatua do gene-

ral Osurio, o gloriuso veacedor da bata-

lha dc Tuyuty. 

Junto da estatua, tocarão, nesse dia, dl-

versas bandas militares. 

A band» de musica do 38" batalhão 

de infantaria do exercito Vir4, dc Nicthe. 

roy no dia 24, para tocar durante a ra* 

eepçào official no palacio do Cattete. 

A Tribuna, em artig» de hoje, vlbran-

te de patriotismo, lembrando oa inolvidá-

veis serviços prestados pelo valoroeo ma-

rechal duque de Caxias, levanta a idéa 

de ser dignamente coinmemorada a data 

ilJ-"> dc agoslo, centenário do nascimen-

to do inclyto marechal. ' ^ 

Farece que o dr. Leopoldo dc Bulhões, 

liuistro da Fazenda, é de opinião favo-

ravel á fundação do Banco para anxilia/ 

lavoura, de accúrdo com o plano que 

lhe foi apresentado peio conde de Figuei-

redo. 

A redacção da Tribuna manda cele-

brar unta missa cm sufrágio da a Sja a do 

pranteado dr. Valentim MagaiWs», na 

próxima segunda-feira, ás 9 í(2 horas 

manhã, na egreja dc São Francisco de 

Paula. Será celebrante o monsenhor Al-

berto Gonçalves. 

Os alumnos da Escola Normal man-iam 

rezar, segunda-feira, na egreja de S . Fran-

cisco de 1'aula, uma missa em intençSns 

do dr. Valentim Msgalhãcs. -* 

Acha-se melhor do seu Itico ninado de 

saúde o dr. Fraucjjco Passos, prcfnto do 

diatricto federal s. exc. despaclion"enf 

casa o expetíieuto. ; ^ 

pro-

. M s d a 1 t ô n V i m a 

em data de 13 : 
Domingo ai timo, dama ratava aaaaa. 

ciada, reaHsaa-se om» impartante reaiiáo 
de lavradores deste maniHpio, presidi ia 
pelo «fatigarei ar. Anes Prat 

Cl, liapliael i.otito, José Antonio Augusto 
l.ans, Mario Linhares, José Mastrangelo 

Antonio Brenni. 
— Aos académicos da Escola Palytecb-

nica do Rio, foi dirigido, ante-hontem, o 
seguinte telegrainma : 

• Santiago-Cbile—Os alnmno.de matlie-
maticas da raiveraidade do Chile saadam 

acue collegaa d* Brasil neste faustoso 
dia, que consolida a tradicional amisade 
de dons povos irmioa.* 

— A -81 do corrente, raaUaa-se. ao meio 
dia, na Escola Pratica de Commerrio, 
uma -etntUo de ahmnee para se tratar 
de int-Tcsae coann..<n. 

No Senado, o sr. Barata Ribeiro 

testou contra o facto do chefe de p o I N ' ^ ^ ' ï 

cia ter tomado providencias para garan-

tir a orlem, por occasião de ser tratada í 

1 Camara o caio do 2" diatricto. 

O sr. Barata Ribeiro descobre nessa tf 

acto uma offensa injuriosa ao partido 

republicano, qua o chefe dc policia pro-

cura dcsmorallsftr. 

Na continuação do sen discurso, o ora-

dor fez, apologia do parido » affirmando 

que a sua conducta no pleito eleitoral 

foi cori-ectissima. 

Terminou affirmar.do que o chefe de 

policia c um boneco d ' napclão. 

O sr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, ratebeu um telegramma ds 

delegado financeiro do Brasil eut i-ondres, 

de.-larando qne está assignado, cem a ca-

sa Rothschild, g contrato para o lança-

mento do empréstimo deslinad#-.t mas-

tracção das obras do porto. 

No proximo dia 24, anniversaria da ba-

talha de Tnj-Bty, as banda» de mtsi^a 

militares, tamborea e cornetas, tocarão al-

vorada nos respectivo« quartéis, senda 

nesse lia melhorado o rancho daa pra-

ças. 

O Ce fé Brandão faz nm annnneio bo-
je nesta folha, para o qsal pede-nos eha-
ir.tinos a atteaç]a dos leitires. 

• Seilern a petiçie e as deesmentos.— 
fel o despacho dá secretario do Interior 
aa requerimento de José Veaar,< io < ra-
traa. i«i«a.l»raa da OlpMffk^liraieipal íe 
CaçapdVa, feeorraMÄ 
rt»p-ctiro presidente, 
direito a d n a vato d« 

eaoMTt acto 
r se jatga 
«empate. 

VaKedarcs, 

Olavo Mano 

Ran lalpl.o 1 

'evemente para Manaua, a&Je 

como aaxiliarea da eor^-ic1 

os apities da eatada-miior 

I «arreia, Odltie . '--liar a 

Ô almirante Jnlio de 

da Marrnha, esteva boje 

man Hi, em visita aa c r 

que zarpou aa meio dia 

da norte, em viagem 

gaardae-marfaka. 

"•»ren1 - -meisíra 

is 11 ! o n t d* 

zader 1 » i 

para a» j 

da iaa tncf ia i 

CaaaU qu^ o f e rena deliberas 

ama afeada da Carreia, l t í " - li 

Paerto Alanaa. 
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a m s d i r s u i o assassinaram a 
Corroía, mutilando dspois • cadaver. 

Paulino Coimbra, ex-collsctor M a r t i 
• pessoa respeitarei, estere pacificamen-
te assistindo ri funcçlo 4* nrn circo da 
oavslllnlios, quando foi atacado a ferido 
por soldados. 

Sabe-se tombem que em Itaqul aa for-
t u da brigada polfoisl que partiram do 
Paty com destino ãquella cidade, afim 
do effectuircm a deposição do intenden-
te, dr. Aureliano Barbosa, amedrontam 

Na praga Wagram, deram-se haja sé-
rio« tumultos. 

A po l ida carregou (obro o poro, da 
sabraa deatabalnhtdos, effectuando 300 
prlaffet. 

O policiamento da cidade está sendo 
feito por trOpa : da Infantaria. 

raVo evitar condido, a força municipal 
rtcolheu-sc ao prédio du intendência, on-
4o Já ae enviaram numerosas pessãas que 
m U o ameaçadas. 

IUcelam-se grandes violências. A ma-
•horca é chefiada pelo dr. Galdino San-
tiago, medico da armada e govemista. 
A* auctoridades argentinas, dus cidades 
fronteiras, franquearam os respectivos 

Ml 

R 

g g ; , * 

rtoa o a qualquer hora, ás pessoas que 
•em procurar refugio n'aquelle paiz. 

'or causa de tanto pauico, a imprensa 
local pede urgentes providencias uo go-
verno da l u i ã o . 

O dr. Carlo* de I.aet fará amanha 
ama importante conferencia no Circulo 
Catholico, sobre a questão beuodietlna, 
fazendo o hlstorlco da Ordem do Bane-
dictiuos o atacando a rebeldia de [rei 
Jo io das Mercês. 

Está definitivamente resolvida a encam-
pação da Companhia de Melhoramentos 
do Brasil 

Em conferencia realisada liojo entro o 
sr. Leopoldo Bulhões, ministro da Fazenda, 
conselheiro Curiós de Carvalho, presiden-
te do Banco dá Republica o Paulo Fron-
tin, presidente da Companhia, ficou as-
sentado quo so começasse hojo a lavrar 
a escriptura de divida da Companhia com 
o Banco da Republica, ssndo levada á 
conta completa quitação. 

Com o sr. Leopoldo de Bulh5es, con-
ferenciou hoje o ar . Inglcz do Suu.-.a re 
latlvamente á companhia Iíarbonr cor 
poralion, sendo assinada a minuta do 
compromisso arbitral. 

Foram coi vidados para arl itro o sr. 
Alfredo de Oliveira, por parte do gover-
no, o Adolpho de Barros, por parte do 
Harbonr. 

A quantia pedida por esía para iu-
demuisação da rescisão do contrato ó da 
cerca du très mil contos. 

S O M A , 31 

Aa suetoridades visitaram liojc o mo-
numento do Mont Varas. 

R O X A , a i 
A rainha Margarida passeou hoje do 

sutomovel, indo até Monte Carlo. 

P A R I S , a i 

O correspondente do jornal La Patrie, 
em Nantes, communica ter sido reforma-
do o coronel do 3o de dragões, devido á 
altitude que assumiu nos Incidentes que 
so deram com as congregações religiosas. 

A V U L S O S 

D O U S C O R R E G O S , 31 

Ao vigário capilular do bispado, foi 
«ped ido desta localidade um telrgram-
ma, pedindo o regresso do padre Re-
zende. 

Esse telegranna foi assiguado 
cèrca de duzentas pesstas gradas o 
fes das principaes famílias.— Redacção 
d O Intransigente. 

por 
ene-

PELA CIDADE 

S a n C A n i m 

Com psqusna concorrência, devido tal-
vez A noite chuvosa, reallsou-se hontem 
mais um espectáculo pela companhia ja< 
poneza 

Foram exbibldos alguns números novos, 
onlru os quacs o cão saltador, finullsaudo 
o espectáculo com a pantomima Cal-
hotsii. 

A companhia dá esta semana os últi-
mos espectáculos, devendo seguir segun-
da-feira para Campinas. 

i ' o i y t l i c a i n a - C o n c e r t a 

Apesar do tuau tempo que reinou hon-
tem, á noite, foi regular a concorrência 
uo Polgtheama. 

As snnvuciadas estreantes, Anna Pare, 
cantora italiano, o as bnilarlnns hespa-
nholas foram muito bem- recebidas pelo 
publico, podendo-so desde jã dizer mie 
vio constituir um ullraclivo p.ira o Po 
Iglhcama, que tem andado Ultimamente 
tão pobre do bons artistas. 

SOCIEDADS O I MEDICINA • CIIKT 
Dia 1 do junho, sesslo ordinaria, no" 
« tia horas do costume. » 

INSTITUTO HiaTomco I oaoatAPHiro— 
Dia & de junho, ás 7 horas a melf da 

Entraram hoje neste porto os vapores 
Italtuba, Minas a SSo Salvador, 

O governo resoiveu quo o Brasil i.ilo 
as làrá representar na etposição de 
agricultura quo se inaugurará cm Buenos-
Vres, a -li do corrente. 

Us®*! 

S A N T I A G O , 21 

Ds officiacs brasileiros visitaram hon-
tem o Lyceu dc Artes e Orficios, sondo 
Teccbidos com grandes demonstrações de 
enthusiasmo. 

Visitaram, também, a Escola Militar, 
onde lhes loi offcrecido magnifico Imtch, 
durante o qual foram levantados enthu-
siasticos e expressivos brindes ife contra-
tamisa ção. 

A' noite, assistiram ao banquete orfere-
ciio pelo <lnb:Srpticmbrrí que esteve 
deilumtirante, reinando sempre a maior 
expansão de alegria. 

Hoje, visitaram as redacções dos jor-
naes, sendo acompanhados pelos mem-
bros da ronmiissão dos festejos. 

O capitfio de fragata Pereira Leite, 
coraniaudaute do cruzador Barroso, re-
cebeu do ministro da Marinha do Brasil 
um telegramma nnetorisando-lhe a demo-
var se mais quatro dias nesta capital. 

E U E N O S - A I K E S , 21 

A divisão naval argentina, que partira ! 
ao encontro da esquadra chilena em alto 
mar, encontrou-a esta matilnl, na embo-
cadura do Rio da Prata. 

A marinhagem subiu ás vergas, haven-
do as mais enthusiasticas manifestações. 

O governo determinou que seja decla-
rado feriado o dia da ainauhB, em home-
nagem á chegada dos chilenos 

I , O N I > R E S , 2 1 

A Camara dos commnns, em sessão de 
hontem, approxou a moçilo apresentada 
pelo deputado Samuel, pedindo ao go-
verno que se dirija aos signatários do 
tratado de Berlim, afim de impedir a 
continuação das crueldades que estilo 
sendo cominettidas no Congo. 

O sub-secTclarij parlamentar do Fo-
reinq Office, visconde do Cranborno e o 
sr. Balfour promctleram, cm nome do 
governo, estudar detidamente cata questão. 

L O N D R E S , 21 

A taxa de desconto do Banco do In-
glaterra foi hojo fixada em 3 '/• °[„. 

B A R C E L O N A , 21 

Rcallson-se hontem, á noite, o banquete 
organisado por cincoenta cubanos, aqui 
residentes, para commemornr o 2® anui-
vorsario da Republica de Cuba. A presi-
dência foi occupada pelo cônsul cubano, 
tomando parte no banquete os cônsules 
dos Estados-UnidoB da Aijiorica do Norte 
e do Brasil. 

P.eloa cônsules presentes, foram feitos 
vários brindes, terminando todos em sau-
dações ú ilespanlia. 

M A L R I D , 21 

No Senado, as diversas contmissões es-

tiveram trabalhando no aduantamento do 

serviço para a inslallaçilo do Congresso. 

O rei Alfonso XI I I esteve hontem no 
caaipo Caraliaochel, assistindo aos exercí-
cios dos recrutas. 

O Conselho de ministros, cm reunião de 
hontem. tratou da reforma municipal, da 
lei do ensino c do descanço, aos domin-
gos, para os operários e empregados do 
commcrcio. 

Por informações aqui recebidas, sabe-
10 que as grévis ein Langre e Cartage-
oa catão prestes a terminar, estando qua-
11 concluídas as negociações entre os pa-
trões e operários. 

Telegraphsm de Vigo que chegou àque-
le porto a esquadra slletiiâ que alli era 
jspernda. 

R O M A , 21 

Consta que, depois de realisado o trnst 
le aços de Temi, vão fazer fusão os cs-

Obero e as usinas de ialeiros Orlando, 
Mb a e Raggio, 

R O M A , 21 

As municipalidades do sul da Italia es-
flo emocionadas com os meetings que se 
|ém dado em Verona, Bologna, Florença, 
Trieste e outras localidades. 

P A R I S , 31 

Os jornaes republicanos em sua maio-
ria mostram-se partidarios da Idés da 
separação da Egreja do Eatado e decla-
ram que está próxima a sua realisaçio, 
principalmente se o clero continuar a re-
voltar-se contra as leis do paiz. 

Oa socialistas concordam que tenham 
•ido derrotodoa hontem, mas declaram 
continuar a campanha contra oa conser-
vadores catbolicos, visto que, com a 
•ctnal composição da Camara, devem 
contar aumenta com as anaa próprias 
forças. 

Informam que o syndico de Touloa ac 
vlto para asaiatir laiton • conv: 

4a bicentenário 
taraburgo. 

da 
áa festas 

fondaçlo da Pe-

l O i B U i , a i 

s A aociedada Ibero-Americana de Bene-
Jteancia realison eata noite, no -Royal Ho. 
M d* I-ondre»«, o » boaanete, ao qual 

»sîoïï ia " i i f a r a n ^ r a n â " * n , c m ' , r í " d u 

, O banquet« fol presidido polo marquez 
t a Soveral, » andon o* rato da Porto-
•a i • da Heap—ha. a aa preaidentes das 
Hpabiicaa Ibém swarlcaaaa. 

A imprenoa felicita 
m> Wwi í i , p w t t f f ido fl 

i m o • 

K O M A , n 

I aobre « tonel d« Onp loa , 

I m a g e m do SS.o Joaé—Hontem, ás 
d t|2 horas da tarde, o rcvdtno. concgo I 
dr. Manoel Vicente da Silva, vigário ca-
pitular, deu n bençam solenne, no S.intua-
rio do S. Coração dc Maria, n uma rica 
imagem de Sito José, airteada no dia 15 | 
de março, eo n. U18, pertencente ao dr. j 
Josó Vicente de Azevedo, quo a destinou 
á capella de Sâo José, no Ypiranga. 

Foram padrinhos os sr. coude e con-
dessa dc Prates. 

Da aolcnnidado M lavrada ttmn acta, 
sendo assigiuda pelo sr. dr. .losé Vicen-
te, peio celebrante, pelos padrinhos e po-
lo superior da Congregação do Ima ulado 
Coração de Maria. 

Em seguida, foram bentas também me-
dalhas folheadas a ouro, com a effigie da 
Sagrada Família, encimada por um laço 
de fita das Ires còrts emblemáticas—car-
r.ezim, azul e marrou; essas medalhas fo-
ram usadas na procissão. 

A's õ horas da larde, desfilou a pro-
cissão, sendo trasladada a imagem para 
a Cathedral. 

O riquíssimo andor fel carregndo por 
cominissões do irmãos das Ordens Ter-
ceira de S. Francisco e do Carmo, e 
das Irmandades do HS. Sacramento, Re-
medias. Senhor dos Passos, N. S. D .a 
Dòrcs, Rosario, S. Bento " outras. 

Dos lados do andor pendiam fitas, que 
foram segnras por pessoas gradas desta 
capital. 

A'a 7 horas da noite, ao chegar a pro-
cissão á So Cathedral, teve começo so-
lenue triduo de preccs, pregando o revmo 
cónego dr. Francisco do Paula Rodri-
gues 

Pepois de amanha, a imagem s rá 
trasladada para a capella de S. Jose, no 
Ypiranga. 

A procissão foi mnito concorrida, rei-
nando durante o trajecto muita ordem c 
absoluto respeito. 

Pog-o— Hontem, ás 8 horas da r.olte, o 
subdelegado do SanfAnna communicou 
pelo thelepliono ao dr. Pedro Arbues Jú-
nior, 2° delegado, que se achava de ser-
viço na Repartição Central da Policia, 
que se manifestara incêndio num casebre 
daquello bairro. 

O fogo foi extincto pelos soliados do 
destacamento daiii. 

M e n o r e s p a r a o I n s t i t u t o —O dr. 
Alberto Fausto, 4° delegado, esM proces-
sando tre/e menores envolvidos n > venho 
de jóias que ha dius so deu no bairro ua 
Consolação, conformo noticiámos. 

Esses menores vão ser internados uo 
Instituto Disciplinar. 

O processo tem sido fiscalisado pelo 
curador dos menores, dr. Plínio d ' Ila-
doy Moreira e Costa. 

M u l t a — A policia do Sul da Sé mul-
tou hontem Miguel Alexandre, por ter 
deixado um animai em abandono, na rua 
Conselheiro Furtado. 

B u s c a o a p p r a h e . i s i o — O dr. Agri-
d o de Camargo requereu hontem, ti ro l 

A r t h u r \ n p o ! e A o 

Realisa-se hoje, no salão Htci/m ag, o 
segundo concerto do eximio pianista sr. 
coiuinendador Arthur Napoleão. 

E ' o seguinte o programma: 

1" I'AHTE 
1—SaiHt-Sat'HS—Sonata em ré menor, 

op. 73—Plano e violino—Srs. Arthur 
Napoleão e V. Cernicchiaro. 

a—a) Kilmau—Preludio ; t ) Srhii-
1 1 ' i a n n — S o i r ; c) Hanter—ïs. Hanse 

Hongroise—; ara violino—sr. V. Cernic-
chiaro. 

3—a> C/iopi,i—Nocturno, op. 27, n. 1 : 
b) Cho/iiii—Mazurltu, op. M, n. 31 ; 
c) Sjiiti/SaPiis—Caprice sur Alceste 
de ( i luck-sr. Arthur N«poleSo. 

PAUTE 

d—fl" 1 ScAitiiiariri—Kreissleriana, n 2 : j 
b) /,/«/--Mlgnon's lied, ipoesia n. 3 ; ) l 
c) r.is*t—Rhapsodia Húngara, n. l i t—sr. 1 
Arthur Napoletto. | 

ã—Ki lmau—Andante et Polonaise— j 
para violino—sr. V. Cernicchiaro. 

(!—a) Oswald—Il Ne ige ! . . . , ( I o pre- | . . . . . . 
mio do -Figaro. ; b) Altx. Ury—Valse | !l"; maxima, 22" 

. . . . . . 1 . 1 
noite, srssio ordinaria, na séde social, 
ladciiu lieneral Carneiro, 1-A. 

ASSOCIAÇÃO AlIXlLIAnoKA DAS Cr.ASSSS 
i.ABomo!jAs—Dla G de jutilio, bulle, mv 
salão do Club Uermanla, cm comniriuoM 
çlo do dcclmo segundo enniversario so 
clal. 

SOCIEDAUX PORTRORKXA NRXÏFICEIRRK 

VASCO DA IIA.UA>— Hia 24, asseinhléa 
gelai, para sa tratar da assumpta dc 
Importância. 

onero x—Dia Î7, és 7 horas da 
noite, sessão aoleiiur. na séde social, á 
n u dr. (ionies-Cardim, 27, para com-
memorar o primeiro anniversario social 
e eleição da cargos vagos na directoria. 

ASSOCIAÇÃO AtIXII.lAnOIlA DAS CLAS-
SES i.AaoniosAS—Dia SI, sessão aolen-

j ne, (ommemorativa do deciino segundo 
I anniversario social; n no dia 6 do Julho, 
| baile, no salão do Club (íerinania, em 
j comiueinoraçao d j decimo segundo anui-
1 versario social. 

nAriiNn OUJB—Dia 23, pari Ida dan-
çante.- cm coinmeinoraçào do I o anniver-
sario desta sociedade, no sslüo (iernta-
nia. 

J ^ F O E t l ï A ^ ' O R S 

O TEMPO 
Boletim Meteorológico da 

'mmniisão (Jeogiaplii-
ca o Ceologica 

21 di: MAIO 

Barometro. a 0°, ds 7 
horas da manhã, 700.5 mm.; 
2 horas da tarde, 0SÕ.4 
mm.; 9 horas da noite do 
hontem, 700.(i min. 

Temperatura: m i u i m a , 

Caprice—sr. Arthur Napoleão 
7— i t Arthur Xajtoleùo—Gavotte Im-

perialo ; b) Arthur Xapolclo—Taran-
tella a 2 pianos. 

Na Tarantella, o au. tor s-rá coadjuva-
do pelo distiucto professar L . Chiaffa-
rclli. 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da larde, N\V. 

C h u v a (era 24 horas) 
0. 

Tempo gera!: 
Cloro c, depois, nublado. 

Ho j e , 3 3 , ás 3 . 4 0 d a O dr. Gustavo Penna conseguia d 
dr. Osorio do Almeida, director da l i . 1 « mad r ug ado . , & p o r t a 
Central, seja dado a uma das estações d d o „ e s c r i t ó r i o 
prolongamento a Curvello o nome inol" 1 * 

vidado do sábio naturalista dr. Ldiid. 

D e s w o r t o a 

o t l i o r m o u i s t r o m a r -

cava 1 4 " a c i m a do ze-

ro, osn io se vS a o l a do . 

— 6 

) = — K' 

l i 

uo t arque Antarctica, a primeira prova , 0 c o r p o d o c a v u i i l l r U U a r 4
 1 

de campeonato deste anuo, entre os pri- p J r a „i^daule do .lia, força pai 

ineiros teams do. Suo i anlo Athlehc („„har preaos ao Foram o a c 

Club e da Associação -Athletiea do Mac- , p , | , d o : o I» batalhão ns gi 

t ^ f t ' . . . . . , , .,„„.. f a de i a e Policia, dou, officia« 

FOOT-BAAL 
Con» uma concorrência numerosa, rea-

lisou-.se hontem, da 3 *'« lioras <ia tarde, 
no Parque Antarctica, a primtira prova 
de can ' 
meiros 
Club 
kc W 31 

O mafeh foi bem disputado por quasi 
lodoa os jogadores dc nmbas as socieda-
des, mas, desde? o começa do jogo. notou-
se que o iram do Afnciertzie Collet/-; 
nilo es'av.\ fcüz, pelo ijue foi vencido 
pelo Atiilctic Cfnb, por l' ffools a zero. 

M O V I M E N T O ~ J U D I C I Á R I O j 
T r i b u n a ! <l(» . J u s l l ç n 

CAMARA CRIMINAL 

n .MAIO sj.a 

te, au dr. Pedro Arbues Junior uma jua» f 
tificaçio para busca e apprehensâo de 
vários p .'trechos de jogo, pertencentes uo 
sr. Barletta e que se aeiiaiu retidos em 
poder dc Edgard Ferreira. 

Na justHieaçlo, deposoram duas teste-
munias. 

I n c ê n d i o n a T e l e p h c m i c a — O dr. 
Alberto Fausto, 4° delegado, concluiu hon-
tem, e deve remettor hojo ao dr. chcíe 
de policia, o inquérito instaiyado ácfirca 
do incêndio que destruiu a cabina da 
Companhia Telephonica. 

Üs peritos nomeados para dizerem so-
bre a origem do fogo o avaliarem os 
prejuízos materiaes foram os srs. Joa-
quim Francisco de Lima e Tiiomaz Ro-
drigues, electricistas. 

Concluirain que deu causa á rxplosüo 
e consequente itKcndio o fncto do ter ca-
bido sobre os fios tclephoninos um cabo 
transmissor de força electrica da lÀijht 
anti Power. Os damnos materiacs foram 
avaliados em 5:000$. 

D e c a p i t a d a — 0 solicitador fienjanrra 
Mota impetrou no Tribunal de Justiça 
um recurso de habcas corpus em favor 
do Paschoal Pugliese e sua amasia Ma-
riana, indiciados auctorcs do dcgolla-
mento da hispauhola Manricfa Villazan, 
na casa n. 1, da rua Vinte . e Cinco dc 
Março, facto esse de que nos temos oc-
cupado nua edições anteriores 

Os fundamentos da petiçilo foram que 
a pri?üo é illégal, em face do art. 13, § 3* 
da lei n. 2088» de 20 do setembro do 1871 
e do art. 39, § 4o do dec. 38-J4, de 22 
dç novembro do 1871., que determinam 
não poder ser cffectuada a prisão de 
rõo nâo pronunciado, decorrido um anno 
da perp.-traçáo do crime. 

O Tribunal concedeu ordem de apre-
sentação, para segunda-feira, em favor de 
Paschoal Pugliese e sua amasia. 

V j cc i naç f t o—Es t á encarregado hoje 
do serviço de vaccinaçSo contra a va-
ríola na Directoria do Serviço Sanitario, 
das i r á s 3 horas da tarde, o inspector 
sanitario dr. Cunha Vasconcellos. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A gentil senhorita Elvira ds Monra 
Santos, distlneta alnmna do 3 o anno da 
Escola Normal. 

A senhorita Maria Oertrudea de^ Fi-
gueiredo, dilecta filha do sr. capitão 
Koberto ds Figueiredo, guarda-livros 
desta praça. 

A menina Amélia, filha do dr. Galvão 
Bneno. 

A sr. d . Lncllla Cesar Mesquita, es-
posa do dr. Julio Mesquita, director do 
Estado de S. Pauto. 

O sr. Gabriel Malhauo. 

O sr. Julio C. Pereira Monteiro. 

FALCECIMENTOS 
Falleceram: 
No Rio, oa srs. Jaciutho da Silva .Mol-

lo, capitão dolo Ilaptista Fernandes de 
Sou-a, Carlos Cersozinno e as trs. dd. 
Rita da Conceiçlo Maghelli, Maria ds 
Conceição de Aranjo Costa o Genoveva 
da Conceiçlo Tavares. 

—Na cidade do Rio Novo, Mina», o 
dr. Manoel Baaiiio Furtado, qne foi de-
putado á antiga Assembléa Provincial, 
no passado regimen. 

—Em Juiz de Férs, o sr. Lourenço 
Ottoni Esteres, empregado riO Pharol. 

—Na ilha d* Fogo, archipelago de 
Cabo Verde, falieceu, no dia 4 do mez 
passado, o sr. Antonio José Barbosa, 
pao do sr. José Barbosa, nosso coilega 
d« Patê. 

Pesaa es. 

O «r."Adriano Telles, adeanlado com-
merniante em Ris Branco. Minas, acaba 
de fundar, ao Porto, á rua 8á da Ban-
deira, ama torrefacelo de café exclusiva-
mente brasileiro, café cuja renda directa 
« Portugal está eeudo feito desde tem-
po, p ^ a e*»a Adriano Teües A C . 

A essa intitula-se «A Brasileira». < 

OROixaiiiA í.w 21 
ni: 19ü3 

Presidente, e dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens <v antes 
O dr . I ' . Canto pass m ao dr. Almei-

da o Silva as crime íítiílT lo Araras, 
*J73a do .lalai o 'J73-' da IVacca. 

OJdr . Almeida e Silva t dr. B. Bas-
tos, o agK,-avo 3507 du Vtú. 

O dr . Malheiros no dr. C.impos Pe-
reira. as crime *271(i do Amparo e ütiDO 
da capital e o aglravo JütH da capitai.. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C. Can-
to, as crime Í7d'2 de Hjuta iïita do 
Paraíso e 2712 da liocaiua. 

—Foram expostos os oggravos 3512, 
pelo d i . C. Cacto o 3190, pelo dr. C. 

erelra. 

JtTI.O.VMEXTOS 

Recnrso crime 
N. 11)52. Araraqnara—Recorrente, o 

J:ii::o, rx-officio ; recorridos, \bcl Már-
tir - e. outros. Relator, o dr. C. Pereira. 
Xegaraiu provimento. 

A ggrar o 

N. 3195. Capital—Aggravantes, F. Ma-
tara?.zo & C. ; aggrarndo, João Monteiro 
de Carvalho Junior, líelator, p dr. Ma 
lheiros. Deram provimento, c:ii parte. 

í i ^ x p r o s c o s 

ííecebcuios : 

KETISTAS—A Alhciiciila, n. I: excel-
lente publicação artística c liltert 
appareco no Iïio de Janeiro, suh 
çiio de Trajano Chacon. 

Traz uma reproducçiio do afamado 
quadro, de l i . Amoedo. O Vitimo Ta-
moifo. 

— Brasil Medico, n. lá ; revista semnnal 
do medicina e cirurgia, de que ó reda-
ctor principal, .no Pio de Janeiro, o dr. 
Azevedo Sodró. 

— A Tribuna Medica, r.s. 5 o fí, dirigi-
da, no Iíio dc Janeiro, pelo dr, Atuerico 
da Veiga. 

—A Xova Gcreoüo, revista iitteraria, 
que começou a publicar sa em Petropo-

a, ([uo 
dir 

lis. 
— Der Ilnns Frenud, n. 33, S. Paulo. 
— Boletim da Camara Italiana dc Com-

raerr.io e Artes do S . Paulo, n. 5. 
Contém este summario: Actos officiaes 

da Camara—Os erros uas facturas con-
sulares—A revisão uo regulamento da 
mesma Camara—Agricultura no Kstado 
de S. Paulo —Notas coloniaes e conimer-
ciais—Publicações recebidas—Marcha do 
cambio em S. P ado . 

— 1'ccisla da Associação Tffpograpliica 
Bahiaiia. 

FOLHETOS: 

Saccorro marítimo, obra do capitilo-te-
nente Santos Porto, editada pela liga na 
vai brasileira. 

• Este livro, escrevo o sen andor, apro-
veita a todos. Não silo os homens do 
inar os únicos que naufragam. Os que 
navegam em viagem de recreio, ou de 
negocio podem ser arrojados sobro esco-
lhos. O conhecimento das instrucções rcu-
uidas neste livro e divulgadas na Euro-
pa, ihes será ntil, como deverüo contar 
com soccorro, se tiverem tido a previsão 
de organisai-o.» 

—Ga:eta Commerefaf e Financeira, 
edição hebdomadária, no Rio de Janeiro. 
Contém este summario: 

«A mensagem. —O empréstimo.—Tari-
fas (IX).—Estado da Bahia.-Situação 
Economlca e Financeira.—Eatado do Ama-
zonas.—Apólices Ouro.—Industria Pasto-
r i l .—O imposto sobre o sal.—Notas agrí-
colas . —Exportação Argentina. —Notícias 
doa Estados.—Varias informações.—Sec-
ção Commercial.— Movimento da Bolsa. 
—Mercado de Ciambio. —Fundos pnblicos. 
—Balanços de bancos o companhias.— 
Rendimentos fiscaes.—Preços correntes. 
—Mercado de café.—Editaes dc concor-
rência . — Annuncios. • 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SOCIEBAD» HUSIAXITARIA DOS PMFBE-

OÁDOS RO COXMERCIO DE SÍO PiüI.O— 
Hoje, 22, ãs 8 horas da noite, ua séde 
social, reunião ordinaria da directoria. 

ri.üB INTERNACIONAL FORÇA F C01U-
OEJt—Hoje, 22, ás 8 horas da noite, as-
aembléa geral extraordinário, na séde so-
cial, i rua do Ypiranga, 10. 

nSEMIO nSAMATÍCO At.HEIDA 0AJ1IETT. 
—Dia 24, á aresida Martinho Hurchard, n. 
3, festa artistics da amadora Francisca 
Bilra. 

0»C*0 IWAMATICO «AUJISOS BE 
TAi.KA "—Dia 34, ás 6 horas da tarde, 
assembiéa geral, para p rn t aç l o de con-
ta i a eielçto da nora directoria. 

METROPOLITAN S P O » CL.CB. — D i a 24 , 

i s 2 horas da tarde, sssemblés geral ex-
traordinária. na aéde social 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
K' superior de dia o capitão Grjea: 
corpo de cavullnria dar i um olficía! 

para acdin-
giiarda. do 

gunrdiiR,di< 
iaes par» a 

guarnição e duas ordenanças para a Bejre-
turia do commaudo geral; o 2", a guarda 
do Hcspital. 

Os demais torpos darão o serviço do 
cosi ume. 

Amanuense do dia, sargento Arthur. 
Uniforme, 4o . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, Tornui 
dos hontem 130 bovinos, 3G suínos, 
ovinos e 1 vitcllo. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inulilisados: 42 iidmõcs, 2 fígados 

e O intestinos delgados dc bovinos, /13 
pulmões e4'figados do çuinos. f 

Lmblcma do carimho, andorinha. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 20 de 
maio: 

Existiam 427; entraram l i ; sali iratuji; 
falleceram 2; existem 425. 

Deram-sc r<2 cousnltas o fizeram-se, 40 
pequem s ciirativcs e 1 operação. 1'dram 
aviadas 180 receitas. 

Medit» de dia, dr. Ayrei Nctto. !," 

LOTERIAS 
Resumo dos premioa da loteria da ca-

Vends. r'ouip$. 

9025 

Odti$ M ó * 
»«6|i '.WO» 

— 1.010$ 
— 1:01.'S 

177S I70S500 

180S 17HÏ 
87t',»; 87IS 
KT-'* 873$ 

310$ -

120$ 118% 

— )Õ1.5 

80S 75$ 
42» 41$590 

- — 

Sbfiti' 
4 

pilai federal, extrahida iiontom-i 

13517. . . . I5:tKX)S 
2948 l:rt;Kj8 
2G313 5008 

rnKiiioa DE 2009 

2392 2541 4013 

PIIEMIOS DF 1005? 

26S3 52G3 23851 29415 20G1C 

PI1E5IIOS DE 508 
2595 354fi 4094 8021 S4:)t 10235 l«4»â 

15312 1S0S7 19539 19939 201,19 22G17 
-3 Iso 21271 213)5 27745 2S870 -.88119 29815. 

APPItOXl *IAÇÕÜS 
13510 o 1351S—40a 
2947 o 2919—20$ 

20312 o 20314—15» 
DEZENAS 

13511 a 13520— 308 
-911 a 2950— 10j> 

20311 a 2(1320— 10« 
is números terminados em 17 Todos 

têm 8$ . 
Todos oa numéros terminados cm 

tím 23. 

Telegramma recebido pelo 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

n!c geral 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 25" loteria do 

piano u. 113, extrahida ctu Aracaju,-cm 
21 de inaio de 1903. 

4488 12:0008000 
45520 1:000« lOO 
33717 BOOSOOO 

2 PUF.1I tos DE 500$ 
45425,47020 

9 PRÉMIOS DE 200IS-
1G5C 4205 14215 24189 25103 427«G 

43803 47918 51807 
12 PRÉMIOS DE 1008 

300 10717 18703241x4 24190 2511784999 
30G-.8 41375 45343 40515 53286 

APPRO XI MAÇÕES 
84S7 e 8189 —75® 

33710 e 33718—25» 
45525 e 45527—50$ 

DEZENAS 

8481 a 8490 — I0$S 
33711 a 33720—log ! 

45521 a 46530—10$ 

CENTENAS 

4401 a 8500 — 3$ 
33701 a 3.1800— 2 » 
45501 a 45000— 3S 

TERMINAÇÕES 

números tcrinkídos lem 8 Todos 
tem 18. 

Pela Companhia Nacional Loteria| 
Estados, ./. C. dcMUreira Jtosari, 

o delegado fiscal 
em 6 . Paulo comniiluicou, de 

accórdo com a circular u. I , de 10 do 
mesmo mez, da caixa de aiuprtisaçlo, 
que a junta administrativa daquella re-
partição, em aeasâo de 25 de novembro 
próximo passado, resolveu fírorogar até 
o dia 30 de juuho do anno vimiouro o 
prazo para o recolhimento das nolas de 
&00S'!";0 da 0* estampa, 200Í, ÍOOS e 
50$0o0 da 7" estampa e 20041 e 20ti000 
da 8* estampa, todaa constantes do edi-
tal de 7 do junho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estio incluídos 
os bilhefts do Bancos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

MALAS PARA A EUROPA 

Dr.lANTR O MEZ DE MAIO DE 1903 
I>ia 27—Mngóalcna 

Cl.Tl MAS COTAÇÕES NA nOLSA DO RIO. 

NO DIA 18 

Fandos publicosi 

fierses de 5 •/« 
fcnip." do 18U5 . . . 

• de 1895 (iioin.). 
de 1897 
de 1897 (uoin.). 

• Municipal. 
• » (uoni.J 

InicripçõesdeS0,» 
• de3°/c(uoui.j 

Estado dc Minas 
idem, idem, (noiti.) 
Lstado do Rio. 
Idem, nominativas 
Empréstimo de IHúS.. 
.Municipal de Putiopolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de buucos : 
Commercial 
Commcrcio 
idem com 40 c/0 ; 
Lavoura o Commerclo. 
Republica do Brasi l . . . 
Rural o Hypotliccarlo.. 
Idem, idem da 2*aérie. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
Nova-York, Bgron 20 
Rio da Prata, Argentina 27 

Em juuho : 
Nova-\ork, Tcnuysou 20 

VAPORES A BAIIIR DE 

Hamburgo, Bahia 27 
Génova. Argentina 27 
Nova-York. Bgron 29 

Em junho: 
Hamburgo. Cordoba l o 
Nova-York, Tcnnr/son 29 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Portos do Norlc, Satellite 
Nova-York c esc., Btjroit 23 
Rio da Prata, Algthe 24 
Santos, S . Panlo 21 
Liverpool o esc., Calderon 24 
Soolhampton e esc., Dnnube. 
Hamburgo e ese., Cordoba... 
Rio da Prata, Orcana 2G 
Nova-Zelanciia, Karamea 2G 
Rio da Prata, Magdalcna 27 
Bremen e esc., Balle 28 
Génova o esc., Ré Umberto 29 
Hamburgo e esc., Prins Waldemar 29 
Hamburgo e esc., Pernambuco.:... 30 
Londres e esc., Flaxman 31 
Liverpool c csc., Titian 31 
Nápoles e esc., Argentina 31 

VAPOLLS A SAllIlt DO 1110 

Rremen e esc.. Erlangcn 22 
Portos do Sul, Ilaitttíia (4 I n . ) . . . 23 
Hamburgo e esc., S. Panlo 25 
Rio da Prat ti, Dannbe 25 
Nápoles o csc., Algérie 25 
Liverpool o csc., Orcana 20 
Londres e esc., Karamen 26 

Soutliamptou c csc.. Magdalcna... 27 
liio du 1'rati, Argentina 30 

PRAÇA CO COMMEltCIO 

Está como inspector do mez de maio 

o sr. Augusto 3 . de Carvalho Rodrigues. 
Trem nocturno—Por!" simples, até os 

4 e 1 D u p l o , uté as 5 horas. 

PREÇOS DOS OEKEBOS 

tMercado 25 de Margol 

Assacar, kilo 
Arroz Japão, snccí. • • 

• Caroliua • . . . 
• Iguapé » . . . 

Alhos, restea 
Bi-tatas 50 litros 

> doces, ÕO litros 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Canis, 60 lilros 
Carne sccca. kilo 
fiarne dc porco, kilo. 
Carne de carneiro, kilo 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501s.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 60 litros. 
Gallinha, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um. . . • 
Carne do porco, salgada. 

DR. J . ALVES DE L IMU-da üniver 
sldado do Paris, cirurgião da Beneficen 
cia Portuguesa o da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhores, dss 
lias minarias e par tos—Rts id . : large 
dos Giiavanazes, 4. Consult. : rua São 
Bento. 2t) A (das 12 ds 2). Telep., 301. 

DR. AZURfiM Fl 'RTADO-Cliulca me-
dica, com especialidade—moléstias do co 
rs vão o dos pulmdea. Residência, rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

I S . — rs.çGO I 
•22811(10 
178000 
2580t'í0 
18000 

49000 5S000 
38500 
18800 

7^000 08000 
88000 
18300 
38ÕJ0 

108000 128000 
28500 
18300 
18800 
8701) 

38500 
18000 
18300 
18800 

8000 1600(1 
08000 

18000 08000 
KB1 >00 105)00 
18300 28000 

28000 
128000 M 8000 

läöOO 
18200 

DIi. CAMPOS SEABRA, medicoe ope-
rador—Consultorlo, rua 8. Bento, 51, so-
brado Consultes : de L és 3 da tarde. 
Residencia, rua Barão ds Itapctluinga, 73. 
Attcnde a cliaraadoa a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT R0DRIGUE8 -
Consultorlo, rna 15 de Novembro, 22— 
Consultss, daa 12 ás 2 ds tarde. Residcu-
da, lua da Liberdade. 67. 

MOLÉSTIAS DOS OLI IOS-Dr . Adams, 
oculista do Hospital de Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Rio. coin prntl 
ca uas clinicas de Paris e Berlim. -Con-
tiiltss de 1 As 3 da tarde, rua 8. Ben-
no, 31. 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, molesteis 
do icnhoras o operações ; moléstias ven- -
iças o syphilitica.-'—it-sidencia, rua Con-
selheiro iVebias, h. 35 ; consultório, rna 
da Dõa-Visio, ii. 41 (1 lis 3 horas). Te 
lephone n. 195, 

Vil 

Ns orai l ins m i ds Junho, a tarifa r 
irei sar i cobrada em todaa as Unhas d^I 
ta Oonpanhla 4 ra i l o da 3« •'., r ' 
pondent, á ta l a cambiei de 18 dinheiro? 
nos termos dos contratos em vigor- «, 
cepto com applicação ao café, em 'rela. 
çto a cujo transporte se continuar.! a , 
brar a tarifa movei na base de 25 • 

sempre lembrado marido s pas, .fõid | a 0__ c a7í h l 0 d " 1 5 '»"lit" 

Tacs da Cruz, oorno convidam n seus 
amigos a assistirem á missa do 7° dia, que 
terá logar, ás A horas da manhã, m 
egreja da Sé, no dia 22 do corrente 
Por este neto de religião, se confessam 
eummauiciite gratos. 2—2 

D. Emília de Jesus e seus filhos, Er-
nesto e Alice, n lo sd sgrsdeccm, peolio-
radisainios, ao acompanhamento de seu 

ros, subordinada ao frete máximo e»tí' 
bilecido. 

5 - 3 

Paulo, 20 de maio de 1903, 

Adiu.Pilo Auousto P in to 

Chefe do escrlptorlo central 

V a l é r i o » B o r l o l l l 

I Gioele Berlolli, cm noma também 
(•de toda atia família (ausente), agra-
I dcce do intimo da alma a todos os 
l amigos que partilharam da sua dõr 

peia morte de sua extremosa mie, e os 
convida para aasislirem á missa do tri-
gésimo dia, quo manda rezar, sexta-feira, 
22 do corrente, na egreja do S. Bento, 
ás 8 li2 horas da manhã Por mais cate 
acto de religião e carldado, so confessa 
cternamrnle gralo. 3—3 

Peitoral 
de Mores de aroeira, antigo o raulam!» 
preparado de effeito garantido nas affec! 
ções daa vias respiratórias, como cata,! 
rho pulmonar, agudo ou chronleo, broo. 
chitcs, coqueluche, astlima o tosse n» 

cturns. 
B a n a l — 8 . P a u l o 

secção llvr< s • r u m antl-ODhtdloo prepara-
do no Instituto «orumilierapice r|« 
8 Paulo, contra as mordedura« 
da cascara), jararAca, jiraracuct) 
• uruto. A venda nas prlneipae« 
drogarias de S. Paulo. 

DR. F.NASCIMENTO PEHEIRA—Clini-
cs medica, com especialidade : febres 
tuberculose. Resident iu, tua Barão de 
Campinas, 31. Consultorlo, rua de 8 
Pento, 45. Consultas: de 1 is 2 horas. 

CR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com espreialidade — Sgphili» » 
moléstias da peite. Consultorio: rua de 
6 . Bento. 46, de 1 ás 3 horas. Resi< 
dencia: rua D . Veridiana, 67. Telepho-
r.e, 2G0. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
des ogams geuite-nrinarios, pelle e Kit 
fliilis. Consultas da 1 ás A 
de Novembro, 34. Residencla, largo da 
Liberdade, 60 Telephone n. 100. 

rua Quinze 

DR. ADRIANO DE BARROS, C L I N I C A 
M E D I T A—Consultorlo : rua do Commerclo, 
6. da 1 és 3. Residência : rua Ypiranga, 
82, Tt lephone, 922. 

DR. LEON CIO Dl! QUEIROZ : — IA? 
il ir o, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia cm geral, partos, moléstias do 
senhoras o das vias iirinarias. 

Consultorlo: rua Direita, S—de 1 ás 4 
Residência: rua Guayanazrs, 29. 

M a s s a g i s t a , 

A n t o n i o J . t oLL iA i t n , cx-profos-

sor (j:i Escola do Massagem, do 
Pafis. Rua doa Uuyanazes, u. IH. 

A d v o ^ a c l o a 

ER . DINO BUENO—reabre seu cs rt-
tcrlo do advocacia á travessa da Sé, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tein 6cu cecriptoiio de advocacia A 

rua do Commcrcio, n. 43, das 12 ás 
3 da tarde. 

DR. CARLOS A. U . KNUPPELN, 
advogado, o o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da i és 3 da larde. Iucnmbem-so de to-
dos os negocics do suas prolissões, cm 
qualquer instancia, perante qualquer juí-
zo, ua comarca da capital e no interior. 

OS ADVOGADCS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro des Santos. Oscar Moreira, mudv 
»m seu rscriptorio d» rua de S. Bento, 
. 20 A, para a mesma rua, u. 57. 

DR. JOSE1 TORRES DE OLIVEIRA— 
A1IVOPAEO — Intumbe-se do serviços na 
repltnl n no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de 8. Ben-
to, n. 12. Rcsid.—rua do 8. João.n. 133. 

Companhia Mogyana ds 
Sstradas de Ferro o Navegação 

ASSIMBLÍA OERAI. ORDINARIA 
Dc oi ! m da directoria convido os srs. 

J rioniitns a se reunirem em nssemlilca 
gi ro I "rdinaría, no dia 21 do junho prj-
ximo futuro, ao meio dia, neste cscripto-
rio central, afiin de-deliberarem sobre 
br. anço e contas referentes ao anuo do 
1902 v o parecer do conselho fiscal, e 
taiuhcm para elegerem oa membros do 
mesmo conselho, quo terão de servir uo 
corrente exercício 

Ficam á disposição dos srs. accionistas, 
neste escriptorio, os documentos constan 
tes do art. 32 dos estatutos da Compa-
nhia 

Ao publico 

Escriptorio Central da Companhia Mo 
gyana n< ~ . — 
ção. 

Estradas de Ferro e Navega-

Campinas, 20 de maio de 1903 — Can 
dido U. Gomide, 
central. 

Café Brandão 
BCA DE S. BENTO, N. «7 

O proprietário deste estabelecimento 
participa aos seus amigos e freguezes 
que cstA recebendo diariamente de Ube-
raba (Estado do Minas Geracs) o qne ha 
lo melhor em manteiga fresca, o que ven-

do ao preço de 58 o kilo. 

8 . Paulo, 22 do moio de 1903. 

3—1 Proprietário, Souza BuandXo 

O engenheiro Emilio Schnoor, rc^rre, 
«ando hoje do Rio do Janeiro, para onli 
so a usent .ira a 23 de abril ultimo, a ne. 
gocios de sua profissão, e encontrando a 
seu domicilio, á rua Domingos de Moraes, 

13, na Villa Mariana, iirslu capital,' 
abaudouado por sua mulher Rosalina 
Gaudiclcy Correia, e despojado dos mo-
veis que o guarneciam, como fez v. rif|. 
car por testemunhas; e não sabendo o 
paradeiro da roferlda senhora, previne,, 
pelo presente ao publico era geral, e par. 
ifcularmonte ao commerclo desta praça, 

2ue não se responsabilisa por qualqutr 
ivida que não sejs contrahida por si. oa 

por pessoa competentemente aurtori-ada 
por escripto pelo declarante, e também 
que promoverá a nullidade de qualqutr 
negocio que tenha sido ou venha a ser 

chefs do escriptorio I feito sobre os moveis retirados do seu 
10—11 domicilio, por aquella senhora, sem os-a 

consentinieuto. Para que conste em to-
do tempo, faz a preaente dcclaração. 

São Paulo, 17 do maio do 1903. 
6—5 Emi l i o Schnoor 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

lyplillls 
Orgams genitaes e urinários 

KH. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o as moléstias 

Lriuarias por processos efficazes. 

Ccntnllorio I Residencla 

LI A D1ILUTA, 65 |RCA a. JOAUUill, J 

Téléphoné, n. 510 (ml 

Peitoral -
| de flores de aroeira, angico e mntaiuba 
preparado de effeito garantido nas a/fi-c. 
ções das via; respiratórias, como <:,tat« 
rho pulmonar agudo ou curonico, broa-
chitcs, coqueluche, aslhma o tosse no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o csl 

Companhia Ramal Férreo 
Campineiro 

AVISO 

Previuc-se ao publico que a tsxa cam-
bial a vigorar no mez de junho proximo | 
futuro é de 13 d . por 1$ réis, ou mais] 
35 °ia nos preços das tabellsa 3 á 15,1 
coin excepção das tabellas-café, 4e5, que! 
não têm cambio c sal mais 21 da ta-1 
bel ia 4 A. 

A taxa cambial na linha Funllense é 
mesma do Ramal Fcrreo, com excepção I 
do café, aguardente, tabellaa 3, 3-A, 3-B, I 
1 o 5, que não tt'in cambio. 

Campinas, 20 de inalo de 1903. 

A l f r e d o l i . da S i l v a O l i v e i r a , 
10—1 Inspector geral 

E X P E D I E N T E 
O abaixo nssignado declara ao publico 

e a quem possa interessar quo assume, 

drsla dal a cm dcauto, toda a responsa-

bilidade pccupiaria pela manutenção d' O 

Commcrcio de 8. Panlo e, bein assim, 

a responsabilidade de editor, em virtude 

do contrato de arrendamento feito com 

a exria. sra. d. Viridiana Prado. . 

S. Paulo, 16 de março de 1003. 

FEnNANDo Pacheco e Chaves 

Toda a corrcepondencia deve ser diri-
gida directamente ao seu director-geren-
tesr. F. P. Chaves.— Caixa F .—S . Paulo. 

Para apnuncios e assignaturas o publi-
co deverá entender-sa com o administra-
dor sr. Antonio da Rocha Ribeiro. 
Todos os pagamentos deverão ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
cm competente talão. 

ft¥ISOS E S P E C I A E S 

ias dos 
n f I 

M e c l l o o s 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Clinica-
medica, cí/iceialmente dc ereauçaê. Ke-
sidsncls, alameda do Triumpho. 24. Tc-
lephone, 3«. Consultorlo, rua de .S. Ben-
to, 51, sala n. 8 ; de meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Au íHa cousas em l â e 2* instancias e 
ro ii.trrior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento.12, sobrado. Residcncia, roa 
O n h ro Bueno. 33. 

X 3 o u t Í R t a a 

COACHMAN — Dentista - Rua Direi, 
ta, n. G 

A. B15ANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
no Grupo Piiicolnr. Os trabalhos executa-
dos neste consultorio serão garantidos 
por vorios aunos o por preços sem com-
petência. 

DI'.NTISTA. -- O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da »ua pro-
liseío, por preços niuitisslmo razòaveis. 
/.cccila j aDameuto mi prestações, pre-
liaincr.te contrariadas.—Gabinete e re-
sidencla, rua Direita, n. 20 B. 

L e l l o o l r o B 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

to Thercza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS • 
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marcclia-

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento. 25. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA 
leiloeiro matriculado—Agencia e eocripto 
rio & rua dc Banta Thcreza. 10-A. 

M I S S A S 

D. Itrazilla do Lima Pedroso 
No dia 23 do corrente, sabba-

do. ás 9 horas da manhã, na 
egreja de Santa Iphygenlo, será 
celebrada pelo rvdmo. arcedia-
go dr. Francisco de Paula Ro-

drigues a missa do 7" dia em suffragio 
da alma da saudosa p . B r a s í l i a dc 
Lima Pedroso. O aeu esposo dr. 
Ernesto M. Pedroso o filhos rogam a 
seus carentes o amigos a caridade de 
assistirem áquelle acto religioso e pro-
testam o seu immorredouro reconheci-
mento. 2—2 

PENTES E ESCOVAS 
Recebemos novo sortimento. Preços 

reduzidos. 

/\ i i t i f | » C n s n l . e l i r e 

l i . KÜA DIREITA, N. 2 

i n f i T i i i i i I . n l f l d a s s e n h o r a s . 

Reeouimendamos o uso do prodigio-
so preparado R e g u l a d o r da Ma-
d r e 3e i r f t o , para prevenir ou ulll-
viar es penosas dores que produzem 
r.s enfermidades das senhoras ; mi-
lhares são as curas operadas por 
tão poderoso medicamento. Vende-se 

cm todas as pharmacias.—Deposito: dro- i ;--•>-: . — , — 
(1AIIIA BEinlo, 103, rua Conselheiro João l c s t i a s d o f í g a d o , o u ; l o s r i n s . 
Alfredo, 103—Psrú. t3em3) G r a ç a s a cl lo , a s m a i s t c r n v n . i 

r a i v a s d o d en t e s , a s m a i a do loro-
sas n e v r a l g i a s n c a l m a m - s o q n a s i 
i n s t a n t a n e a m e n t e . A s p e s s o a s 

Esto. sabão é o melhor qne vera ao g r a n d e s p o d e m t o m a r a t é 3 co» 
mercado, e que merece a preferencia do | i h o i c s , d a s d e Sopa , p o r 2-1 lio-

A'quBlles que soffrem o 
que neo podem dormh 

A c o n s e l h a m o s t o m a r X a r o p e 

d e F o l l e t . C o m ef fe i to , o ü s o do 

X a r o p e d o F o l l e t , n a d ó s e d o 1 

o u 2 co l he r e s , d a s d o s opa , bas-

ta p a r a a c a l m a r , c m p o u c o s mi-

n u t o s , a s d ô r e s , m e s m o as m a i s 

f o r t e a e aa m a i a i n t o l e r á v e i s , « 

p a r a d a r m u i t a » l i o r a s d o do.s-

c a n c o , d o s o n m o o d e bem-estar . 

O X a r o p e d e F o l l e t h s o b e r a n o 

p a r a a d o r m e c e r aa v i o l e n t a s dft-

res d o g o t t a , o s h o r r í v e i s s o -

f r i m e n t o s d a s có l i cas e d u s wn» 

S a b ã o B i m e l T r i b o l l e t 

publico, o cada barra custa 2$500. 

A n t i g a C a s a I i e b r e 

Rua Direita. 2 30-16.. 

S o b r e q u é i a - c o u c e 

Alem do commcrcio e da lavonra estar 
estrebuchando, por causa da terrível cri-
se, vem agora o inverno enchendo de In-
fluenza, por toda a parte, obrigando 
todos a comprar as .Pílulas Sudoríficas, 
de Luiz Carlos, único remedio seguro 
para as constipações, defluxo ou influen-
za, com febrea e dores por todo o 
corpo. 

A.s pílulas, o todos os preparados de 
Luiz Carlos, vendem-se na Drogaria Ba-
ruel & C . , n a casa Lebre, Irmão & Mello, 
c cin todas as pharmacias e drogarias, e 
cic Santos, na Pharmacia Colombo. 8—2 

ras , s e m n e n h u m i n c onven i e n t e , 

F a r a a s . c r c a n ç a s , s ômcu i t e !i co-

l h e r e s , d a s d o c h á . Toma-se u m 

^ o l e d e a g u a p o r c i m a d e cada 

colher dc xarope, para fazei; d o 
s a p p a r e c e r o seu g o s t o u m pou-

co a c r e . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s pha rma-

c ias . 

F r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a b o r » 

t o r i o d a casa L . F r è r e s , ( A . Cha in-

p i g n y & C. , auccesso res ) , n o l i io 

d e J a n e i r o , p e l o p b a r m a c e u t i ' » 

d a m e s m a casa c m P a i i s , f o r m a ; 

d o n a IOacola S u p e r i o r d e Phar-

m a c i a d e F a r i a . 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 

F . D t F T T ! 1 
O « <!ír.'>no(ei o e o n e e S I ur.<\>a o l í n l r - o ^ <ln S . F r u i ( a 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Galvão r . c r o 
Msrgarld* da Gllta 
Paula Lima 

Dr. Pereira da P.onhi 
Dr. Mello Barreu» 
Dr. Philadelpho ds U m a 
Dr. Baptista dos Anjoi 
Dr. Gonçalves Thcodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrrlles 
Dr. Souza Csstro 
Dr. Candido de Almsida 
O» Leite Brandi* 

ÍDr. Fáris Rocha 

Dr. Orerclo Vidijal 
Pr . Frncluoso Prato 

I Araujo Matto-G.-oano 
I Dr. Antonio Koura 
' Dr ,'nver.al Fortes 
I Dr. Ignacio do Rczeitd* 
' Dr. Carlos Cemeuale 

r. Koeiro do Carvaiiis 
i i r . Agncllo Leite 
Dr. Santos Ransel 
Dr. Illidio Guariti 
Dr. Cãrte Qulmerães 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotriao 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr . J * 

Dr. Lonrcnço Messutti 
Dr. Arami'. ne Almeida 
Or. Ernests Paixlo 
l)r. Acn'do de Artnú-
Dr. F. de S i n fAmu 
Dr. ,'oio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Hsmiíio Oalmarãe« 
Dr. EuzeDio de Qneirci 
Dr l loia do Magalhães 
Dr. João Pedra da Vci£i 
Dr. Eugénio llerís 
Dr. Canuto V i l 
Dr. Virgilis Rezerde 
Dr. Francisca Oliva 
Dr. Alfonse Splendor-

Dr. M. m » c o Cart, 

receitam a MATRICARIA, do F . DUTRA, nos soffrlmentos d» dentição das rrean-

Ïas e attestant a sua efficacla. Inventor e fabricante, F . DUTRA rua Vieira de 
Isrvalbo, 10—S. PAULO. (m) 

FOLHETIM <" 

TAQUESARA 
DE 

F . M a r i o n C r a w f o r d ' 

Traduzido do original inglcz, especial-
mente para « 0 Commerclo de São Paalol 

C A P I T U L O CE 

A condessa Interrompeu-se subit^ienle 

e começou a virar o annel de esmeralda 

que trazia. Estava pallida. 

—Que havia ? perguntou Bosio, Jiums 

voz tremula 

— . . . Havia apenas a possibilidade 

delia morrer antes de janeiro, disse Ma-

thilde quasi que num sopro. Ha muita 

gente que morre moça . . . mesmo muito 

moça; mas quem conhece o destino? (fa-

ria horrirel se ella morresse, a lo tabas? 

Que solidão ussts casa! Parece-qe que 

havia de vtl-a, < noite, pelos cantos es-

curos, qnsndo eu estivesse s ó . . . l i 

Msthllde Macomer estremeceu e sMea 

fixamente para Bosio, com olhos atírro-

rissdos. 

Bosio, oihaado-s furtivamentei 

—Ta me csusu meda, Matkiids, -

—Ea ? » 

Voltou-lho a presença de espirito. 

—Que Idéa? 8<i porque imaginei que 

a coitadinha da Verónica pudease, por 

este tempo tão mau, apanhar ura resfria-

mento ou uma febre c vir a morrer I E 

porque disse que teria medo de vêl-a no 

escuro, o Isso porque lhe quero tanto 

bem I Deus lhe d i cem annos de vide. 

Porque fslar em cousaa tão triates? 

—Certamente n l o sou et» quem o de-

seja, respondeu Bosio pensativamente, 

voltaodo-so >le novo pira o fogo. Andas 

fatigada, Mstiiilde, ts Infclii, teus medo 

do futuro, ás vezes falas com ura modo 

t io cxtrlfllio, qne não sei o que «uppôr. 

—Nlo ha de que estranhar. O caso 4 

desesperador e estou desesperada tam-

bém. 

—Nlo digas isso. 

—Eutio, essa com Voronire e salva-

nos, a nds todos e dá-uos tranquilli lade. 

Por minha cana , Bosio, por mim'. 

E Inclinou-se para a frente s juntou ss 

mios sobre os joelhos, como num gesto 

de supplics, emquanto a seu olbar ancio-

samente procurara o deUe. 

— Por toa causa, repetia Boal*, come 

que em sonho, por tua causa? Mas me 

les o Impossível, Mathilde. AMm da 

tudo, ells a l * ha da quersr, achará rldl. 

eiil*. K depois—ta. eu—ok! é horrirel I 

• tens a direito ds pedir isso 

— Não tenho o direito, Bosio ? Não te-

nho o direito de pe-iir-tc qualquer cousa, 

depois de tantos annos? 

—Tudo, mas não isso! Tus sobrlnhs I 

em tus casa I Não, não. N lo poderia, 

mesmo que ella o consentisse. 

—Nem mesmo.. . 

E, com a fronte snnovlads, Mathilde, 

seml-cemndo cruelmente os olhos sdmi-

raveis, fixou o semblante daquella homem 

fraco. 

— Nem mesmo pensando que seria 

para ella muito melhor ? perguntou, len-

tamente, completando a piirase. 

De novo elle estremeceu e, afastando-se 

de Mathilde, disse em vos baixa: 

—Santo DsnsI Uma mulher com tsea 

pensamentos I . . . E com uma rerolts do 

sua dignidade da homem, s ds homem de 

bem, exclamou cora toda a ferocidade qae 

a sus voi podia exprimir: 

—Nlo lhe fsrls mal I N i s Ibs toesrás 

sai um fio ds setts cabellos. nem mesmo 

que seja para sslvsr.te ! Hei de preve-

ni!-a, prot*ge!-a, direi I n do ! Que aio Im-

porta s rida, a mim ? 

— Haviam da ditsr que estavas do ide 

s faríamos com qae ts recolhessem ao 

hospício ds Araras T l * M d * como eu 

sstoa agora, « f icare i , se late contbmar. 

Estás loaco era peasar qne et pudesse fs-

i " »*et coutas, eu, uma mulher! E. eslrt" 

tanto, sei quo digo palavras sem senti-

do, e, quando estou sd, psnsa era cri-

me», crimes horríveis, que a ninguém, a 

não ser a ti, posso coufisr. Tem pens 

de min , Bosio! Nem sempre fui o que 

sou bojsl 

Falava Incoherentemente, e, [Krdlda a 

sua firmeza ds espirito, com a teosão ner-

vosa produzida pelo terror • pela socie-

dade, sob cujo peso viris, ba tanto tempo, 

sentia-aa mais abatida slods, quando fa-

sia a Boalo a confissão dos horríveis pen-

samentos que a assaltavam. 

Oceultando o rosto entrs st mios, ss-

cudida por um soluço convulso que lhe 

constrlngla a garganta, ella espsrou qne 

Bosio a viesse consolar. Este, porém, 

CTnssTT0a.se Immovel, com ts olhos fitos 

uo fogo agonisaate. 

Bosia a i * era physica mente um covar-

de, mas, moralmente, sentia-se sterrsríss-

do e assombrado pslo que adivinhara nas 

p t l a m t ds Msihi ldt . . 

Homem sigam, per mtfs r i j» ds cars-

eter, per mais perverso qae fotte, resto-

tiris, tanto c t * t ells, I vida qus lera-

vt , ba tantos auos , oaqaalU essa, sob 

t dorainlo ds «ma msltier censo t conde», 

ta Agori , porém, msnlfsstava-t* elara-

meate a sus frsqnezs Vm tomem fer-

t t , sentindo scctrdsr tas si t iastlscto 

vironlL teria 

e subjugado a mulher que o fazia so!* 

frer' embora a amasse o sentisse despe-
daçar-se-lhe o coração. 

Bosio, ao contrsrlo, permanecia Imme-

vel. Uma doloross emoção empolgava-o, 

fazendo vibrar os seus nervos delicados, 

contorcendo lhe o coração. Sentls-s» s 

fronto húmida, ss mios frias. A voz '«• 

tancava-se-llie na garganta. Não tinha 

coragem ds reagir contra o domínio ds-

quella mulher, que o tinha sili preso. • 

envergonhava-se da sus fraqueza e do 

desojo imperioso qus o lmpellia a cos-

fortal-a s a esquecer ss pslavrss que cila 

lha dissera. Bastaria uras palavra eus pan 

fazel-a cablr em prantos. Aquelle siieruio, 

porém, trshia a frsqueza de Bosio, e s 

condessa, sentindo-se ds novo forts, 

eebeu qne tlnda podia esperar s q°*> 

spessr de tudo, elle sinda poderia rir s 

casar caos Verooies. 

Rartment« t mulher chora desnte de 

«m homem et j t fraqueza ella sen". 

I domina nma emoçã» 

E cem s taergia que seat is 

ds DOTS t m si, disse a Baals : 

—t' pre cias qas esses ctm Veronic*. 
Deres lets a teu irmie s • «im; t tsi* 

( » « M 

s í y â M É i t t s í 



a t J M l M H . t M l f , I 
m t e d « U Unhai Z 
» l o d . 88«;., r „ r r2 
iublal de « 
ntrstos 

!l . . . 
cambio 

o frete 

18 dinheiro! 
— em vigor; 

ao ao cafí, em rei», 
rt« ao continuara a • 

na baie de ar. "j, 
d" 15 iliohel. 
mtximo cata, 

maio da 1903. 

I Acousro PINTO 

escrlptorlo central 

t o r a l 

antigo e mulambi 
garantido nas afrec 

ratoria», como cataj, 
ou chronlco, bro» 

aathma e tosso m 

B. P a o l o (uj 

JDhidloo prepara-
serumlbetspiec ilt 

tra M mordedura, 
irarâca, jir»ngu£il 
oda nan prineifiae« 
8. Paulo. * 

u b l i o o 

io Schnqor, regre» 
o Janeiro, para oadi 
a abril ultimo, a ne-
»So, c encontrando i 
Domingos de Morai-i, 
lana, nesta rapitalj 
ia mulher Iloialini 

despojado dos mo-
rn, corao fez v. rifi-
e nüo sabendo o 

la senhora, previne,, 
)liro era gerai, o par. 
merclo desta praça, 
bilisa fior qualquer 
eontrahids por si, ou 
temente aurtori-ada 
ilarante, e também 
lidado de qualquer 
do ou venha a sei 

retirados do nau 
a senhora, sem o v a 
a que conste em ta-
sento declararão, 
maio de 1!»3. 

Eini.lO SCIINOOIt 

DA PELLB 

t l l l l s 

es e urinários 

DE MELLO 
ALISTA 

o as moléstias 
essos efílcases. 

ReMcnria 

UCA a. JOAQUIM. 2i) 

. 610 (ml 

oral * 
angico e mntainba 
garantido nas affre. 
torias, como ratai» 
nu curonico, l.n.a. 

situa* a tosas no-

I. P a u l o ia, 

offrem o 

podem dormh 
t o m a r X a r o p o 

feito, o itso do 

n a d ú s c tio 1 

I d o sopa , bas-

ent p o u c o s mi-

i i e s i n o as ma i s 

i n to l e r áve i s , « 

l i o r a s d o dos-

o d e bem-estar, 

ot h s o be r a no 

a v i o l e n t a s d?i-

h o r r i v e i s sol-

licita e d u s lim-

o u d o s r i u » , 

s m a i » terr ivc i . i 

a s n t a i s do l o r o-

d raam-so qnas i 

A s p o s s ò a s 

>mar a t ó 3 e o 

ML p o r 24 li<>-

ineonven ion to . 

BÔman te !i co-

. Toma-se u m 

c i m a d e cada 

p a r a fazei , dc-

g o s t o u m pou-

da s a s p l iarma-

a d o n o L a b o r » 

êres , (A., C l iam« 

ssores) , n o l î io 

pha rmaceu t i c » 

n P a i is , f o r m a ; 

e r i o r d e Pliar-

d o Si. I ' .» ii t a 

renço Messuttí 
mi?. rie Almeida 
!»'.0 "aíji lo 
"io de Arca,le 
I» SunVAmi 
Sodiul 
to Teixeira 

ijio Qoimarle« 
Dio de Qneirci 
i do MagalhS«« 
Pedr» da Vcig% 

'nlo Herta 
ito Vi l 
111* Kw/rdfl 
cisco Oliva 
na* Splender* 
franco Carta 
entlclo das crean-

rua Vieira da 

O») 

que o fazia ao!* 

e «entisse despe» 

permanecia Inini*" 

içjo empolgava-o, 

nervoa delicado!, 

aç8o. Seutia-so • 

a frias. A voz '«• 

anta. Nüo tinha 

ra o domínio ds-

inha tni preso. « 

fraqueza e d» 

lmpelli* • cen-

palavraa qne eüa 

a palavra asa para 

is. Aquelle aiiei. • '">• 

za de Boaio, e » 

novo forta, P , r~ 

operar o q * 

nda poderia vir a 

chora deants d« 

q M M ella «ante. 

nina ima tmos» 

1 estia t a » * -

n c m Verenic». 

• » aia; à ni* 

o IM I l lU tm M M N i r . >M* M i n e 

Ja Hilvn, de 74 anno* de edade, a «ima. 
b,veii «ra. d. Honorina Vieira e • lote, 
ressanta menina Cecília, filha do w . José 
Machado de Houzn, nlo duvidaram cm 
vir ;i imprensa rolatar os seguintes fa 
(Ins, para os quaes chamamos multa iit 
tençflo publica: 

O i f . Jose Moraes da Silva, de edade de 
74 anno», uito podia digerir mal« alimen-
tos, passando (4 a 11 dias sem evacuar, 
•offrendo horrivelmente do cstonmgo, da 
eeboça o do ventre, curou-se com as pí-
lulas anti-dysnnptlcas do dr. Heinzel 
naiiu —Jose Moraes da Silva, negociante. 

Atteato que, martyrisada por longos 
annos do soffrimentos do estomago o In 
testinos, fiquei radicalmente curada, to 
mando as pílulas anti-dyspepticus do dr 
Ilcinzelmann, abençoado remédio —Ho-
norina Vieira. 

Attesto que minha filhinha Cecília ei-
teve gravemente doente do estomago, 
tal extremo quo esteve com a vela 
mäoi graças ás pílula« anti-dyspepticas 
do dr. ileiiuelniami snivou-se e está hoje 
forte r. engordando.—O referido íi ver-
dade e assigno.—José Machado de Hou/.a 
—(Firmas reconhecidas). 

OBsnnvAijXn 

Todas as pílulas anti djspeplicss de 
Heiuzelniaiin jue não tenham rotulo eli-
minado o a assigiialui a O. /fehiicl-
mann ein tinta azul o a Marra rrgii-
trnrfa composta de tres cobras entrela-
çadas, formando o monograinma O. H. , 
iovem ser conaldcrKdiiH /alai/içadas. 

Vcinlein-.se cm '< das as 

IlUOUAUlAS !•: 1'IIAItMAf'f Aft (23) 

P é s d e j i f ã f r l c i a s 
DO rUAXUACF.IJTICO 

A b r e u S o t j r l n b o 
Kxccllenta preparaçílo, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente ob dentes, coqserva-Hies a dá-
lhes maior brillio ao esmalte, previ-
ne a cario dentaria e as dAres do 
dentes; finalmente. 6 o mais precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
giene da bocea. 

CAIXA, 1$000 I 

B a r u e l A C . 
("2", 4*, 0*, d . ) 

Febres intermittentea 
Curam-se com grande rapidez, usan-

do-sc os verdadeiros iicor o pílulas CAFn. 
BEll iAO ; milhares do pessOas tôm sido 
restabelecidas com estes milagrosos pre-
parados, a que chamam SANTO líE-
MEDIO BEIRÃO, como prova do rcco 
uhecimento. 

Vende-se cm ti las as pharmacias 
posito : Drogaria Beirio—Pelotas. 

(3 em S) 

I D E A L 
P a r a v e n t i l a r , s e p a r a r e c a t a r c a f é , c m u m a s ó p e ç a 

I N V E N Ç Ã O D E B E R T H O L D O K E L L N E B 

sen poderoso 

primoroto trabalho erooomlco, 6 

muroado, 

i ^ ^ m s . w S í ^ ^nijR^ 

Esta nova ir.achliia, alím de ser uma gloria p:.ra o Brasil, vem trazer 
cnuirao na He|(ci,to dos typos de catt, ati'i hoje nüo cruiseçiiida. 

Oa sffelf os do aeu aomiravel conjunto, harmoni-u-lí s no 
um paiao adiar,t..<io para a lavoura do paiz. 

A H a t l i i n » . IDE-AX-, aiéi.i <!o fazer aa « p a r a f e s dos Ivpos vflieisea M 
extrál pedras, c ím e nu i t resíduos em togares compelenli inente dent.i.jdes. 

A simplicidade e solidez da maehli.a ato uma nr in l i . i para us sis fazendeiros, nesta 
(peca em que precisam ser apurados todoa os prfncípma de ei iii.mi» o \alorlsa'-1o. 

0 espaço occnpado por nossa instalia^o de um uonipleto é de '.'jui-X'% repro-
aei.tnndo um ventilador em cûco, uin descascudor, tr> .lavadores <• a 

SSÜ.0HINA m S A L 
A furçs einpr'-gedtt ú inferior áquella das tnatlllaç*ies com ,s iiucliloas até agora usadas 

A íua capacidade para o typo A è de ,iOO a liOO arribas por dia. l'az-se também com capaci-
dade para maior | l icçlo. 

A M n c h i u » IVIiAL- achn-se í dispoaiçüo do quem i.ileresiar val a trabalhar em to-
dos os dias pieis, de 1 ás d uorae da tarde, ú JO—1') 

' R u a S a n t a Rosa, 80 

A g e n t e s e m £ . F e u l o 

F Ü ^ I Ç M & 

A n SM SAS LOTERIAS U CAPITAI PEIA! 
3 9 — B U A D I B E Z T A — 3 9 

JULIO ANTUNES OE ABREU 
m . . 

S a b b a a o , 2 3 a © m a i o 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL. FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
INTF.OHAFS 1NTE0KAES 

• wl<; p i e i n i o i a ( o H l s i d o v m i i l l i l o i . » v a r e i o i l e t t u i n i p o r t a n f e i i g e i i e i u p o r d i f < 

fere i i le« vezp». 

Já au acham á venda oa bilhetes para a 

ã® e ^xlriordinaria loteria de 

A v e n i d a R a ü g í 

: v i r . 
û Ps-

P H M M Í O i l A I O U PREMIO MAIOS 

o t a n a , I ? . 

E M V I L L A B O M P I M 

R I C A R D O G - T J U M C ^ ^ Ä - I C S 

N o N o r t e d e S . P a o l o e S a i d e ; i L i a s : J . G a m b o g - i & c . 

De 

Influenza, resfriamsnto, dòrea 
de cabaça o no corpo, bron-
chito3 

Curnm-se em poucos .'las com as P í -
l u l a s c on t r a a cons t i pação , formula 
do S r . l i a i s l i arre t t o c preparadas 
peio phariiiaceiitíco Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Auroro, u. 55. 
Vidro, ü&UUO. 

Aa Icgitimaa tratem esta 

„•arca. 

3. 'O.* 

EÜITABIS 
DIIIECTOUIÂ 110 SEHVIÇO SANITAHIO 

Sendo o pernilongo rajado {stegomyia 
fauriatn), especic que tem o habito de 
picur durante o dia c, principalmente, de 
madrugada e ao anoitecer, o agenW mui» 
adiro f/a y iro/iagafilo da febre ama 
relia, foço publico, do ardem do dr. 
dircétor do Serviço Saultario, que, de 
nccôrdo cem o artigo 145 do reg. de 
hyKieuc, serio multados em 200$ oa pro 
prietartos, ou locatários que conae; varem 
aguas estagnadas, que servem de viveiros 
do pernilongos, tanto dentro, como fora 
das babltscoos. Outrosim, incorrcriio im 
mesma multa aqucllea que uJo tiverem os 
quintões roçados c perfeitamente limpos, 
de modo u facilitar a iuspecçSo o remo-
ção das latas velhas, pedaços de gurra-
las e qnaesquer ouiros receptáculos de 
aguas de chuva, que muitas rezes se 
acham ocuultos debaixo do matto, consti-
tuindo um cxccllente meio para a crcaçilo 
das larvas do slegomgia faseia!a. Egual-
monte, faço publico que os viveiros prin-
cipaes dos pernilongos rajadoj tôm aiJo 
ultimamente enconiradoa nesta capital, 
nos bairros de Santa Iphygenia, largo do 
Arouciie, Villa liuarque e seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitário. S. Panlo, 28 de fevereiro de 
1903.—Theoiloro limjma, secretario inte-
rino. 30—11 

A n n u n c l o s 

EXTERNATO .la rua do Carmo, IJ.t-C, 
Ijdos Irmãos Maristas. Solida liistrueçlo 
christs, primaria o aeeundaria. Exames 
do preparatórios, iiecebe extirnos c melo 
uternoa. 30—16 

CAI.LINHAS do raça Orpingtoo, ovos 
para chocar, dúzia lOSOOO ; bem acon-

dicionadas, para o interior. Alberto Hod-
ge, rua dil.il/erdadc, 30 . 30—4 

O cirurgião dentista Ar.nibal Vitral 
cura quAlqncr tknte, por mjis iluriJo que 
ecjâ, «in 24 lioras, com um JTQ«?c>j> de 
6tia invenção. Obtura a amal^ina, a os-
so artificial, a esmalte, a grauito ou mas-
sa, por 8*000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2655000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
Hcil que seja. por a 409, uào emnrc-
;audo o processo brusco do marteiloi. 
-írapa os dentes o os tíirna alvos por f»^ 
i 20$. Extrai dentes sem dúr por 0$ . 

Colloca dentaduras com ou sem cüapjs ; 
dentes a pivot, coroas de ouro o incrus-
trações de brilhante"». Trata d.m ínolcs-
tifl.s da bocea c corrige as anuiiialia.s dm-
tarias. ïodos os trabalhos sào garatiti-
des por multes annos o praticados sem 
a mínima dor, mesmo nau ju.saoas mah 
nervesas, no conaultori^ capríi :;osaiiKut« 
instailado, coin todíf as cundiçôe* íiyjiie-
nicas e com apparelhos dos m tis müdrr-
nos. observando a licorosa auti-víjisia. 
aconselhada pelos lurtbodos dos mais cuu-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e opera<;Ccs, das 8 lioras ;is 
da tarce. (n.) 

B u a d e S. B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

L o ç ã o a V i o l e t a d s P a r m a 

Usando estas Loções, a cura 
é .iifallivel da cnBpa e queda tios 
Cíihello8, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABltlCA 

NA 

Sasa MUSS 
Importadora do perfuaarias 

Rua do São líeiito, o 4 

S. PAULO, 

j£Xtracfos 
coço 

l ' A i t \ HO . I I : 

o 

o 

20 

I N T E O i l A E S I N T E G H . A . E S 

; Centern 
ni8ultado de Iiouteim i Uexeiu . . . . J7 

Urui" J íj 

Z p c a M e l l o 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 2 0 d e j u n h o d « 1 9 0 3 

O abaixo assignai o, antigo agente geral o'as loterias da capital federal, recommendà 
ao puhjico e :í sua numerosa freçuezia a presente loteria, a qual, além do premio de 5 0 0 
c o n t o s , tem muitos outios. Distribue um total de 13.612 p r ê m i o s , sendo a sua im* 
portancia 1.080:000$000. 

A preferencia para * eotnpra de billictcs desta grairla iuteria deve a:r dada, par tados os raotivon a esta antla» • 
acreditada AGEN'.'IA GERAL " 

• T l H i n 4 «|..® .irt v o u d o u , p o r a v e . i e s , n o s e u l i i i | i e H a n ( o v a r e i o , I T H J i r i A 

t i í a t / J l o < | r a n i l « p i e i n i o <Ie S O O c o n t a s e i n b i l l i e f e i n t e i r o ' U i l l v - o k 

O s p e i l i d a s d a i n t e r i o r « l e v e m s e r « l i r i y i d o s a o a c | e n t u c | e r a l o a c t u a l r o » 
| i i ' i - h c n t a n t e « Ia ( ' . o n i p a n h i a -Ue L o t e r i a s \ a i - i o n a e s « l o I S i - à s i l : 

. I i i l i o A i i t u i i « . ^ < l c A b r « u 

R U A D I R E I T A , 
C a s a filial : S U A D O T K E S 0 1 T S . 0 , N . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

I , 

l L E & T R I C I R A ^ H 
Telephone«, eanipiinli;:., pjro-r.iina, 

poiiiiij !ito completo do todo.« o« mate-
rii.n ( i;rtei,t.- nte» a esta iirtu. l-'aieiii-sj 
iíJHlailaçõt» e concertos. 

I . a u r I l a l i n s i n s l t l 

larga da Ouvidor, 3—Catxt poilal,5C7 

S. PAULO (ro) 

SO.NIA - MIMOSA - RiViEKA 

ORCíllDCA - A M A R I ? 

MODERN STYLE - ARCO IKIS 

LUCRÉCIA - KANANOA 0 0 JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSOSA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L ILAZ DA PÉRS IA 

com Glycerina 
pura os cuidados da pellc e coutra as mauchas c ccmi tussa . 

Perfumaria "V". I I I C i A t T J> , 8, ru. Vívienne, P4RI3, e em todas as Perfumarias. 

M O L E I A M 

E mm M o SE QUEIXEM 
Pfiff Tf en estornado « dos intMt lan iJ 

qtfci LSO cochcco u 

f C E R E V I S I N A 
l i K V F I í U I I SECCA i »E C E R V E J A ) 

Esto remédio, b"m dosoado 6 fácil de conscrvar-se, terfl, cm pequeno 
volume, a mesga .irlividado nua a melhor levedura fresca, scím comtudo 
apresentar noofeu» emjtçj, a Irregularidade desta uliifaa : Dainol-a em 
gramil'-- para faciliUr-lli« o uso o por dissolvor-sc r -pidameiito n agua. 

A CEfiEVISINA di ninrovilhosos resultados no tratamento dçs turuij-
culos, quj iax d-.-wppareçcr. Tem tido o meior êxito pára oa doentes attâ-
cados >••• pr- .ria»!'. Iicifes m> enema, mellinrarido-liie, o.n brove, o estado 
peral. Bceommeiida-so também a CEBEViSINA faia o tratamento do 
acne, da urticaria, etc. 

A CEREV1SINA u5o p'-sa no estornado, como certas Iovoduras froscaB, 
nem provoca gazes ai d.,9, por i-so OB dyspcpticos podem tomai-* sem 
inconveniente. Depeiim em Parir, VIAl, 8, rua Vivienne, e em todes as Pharmaciaa-

M a s s a g e m 
Otto ICocli ! inior pratica a massagem, 

de aeeordo '-om os mais rccrimmendaveifl 
preceitos scientiti^os, do modo a garan-
tir os resultados nas seguintes moles, 
tiaa: 

Enxaqueca, nevralgias em geral, scia-
tica, cairabras, moléstias da espinha, hy». 
teria, daui;a de S. Guido, asthma, mon 
lestias de senhoras, raoleatias da gar* 
ganta, croup, pneumonia, pieurisia, em* 
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilataeSo do estomago, hydropisía, doen-
f-aa do ligado, rins e bexiga, tosse, ra« 
chitilcr.o, rheumatiamo articular, gottoso, 
muscular, arthrilis, lymphatismo, anemia, 
paralyilas. atrophiainento dos nmscuioa, 
tendõea etc. 1 6— l i . . 

Escriptorio, raa Josii Bonifacio. 35. 

PBEPAKA mm 
D o p t a r a i a c ô a t i c o A B R E U S O B E Í H ã O 

Todos preprordos pela inspoeforia Geral do llygicn» 

OFPERECE-SE uma senhora allemä, 
para limpeza do casa de família. 

Cartas, nesta redacção, coin o u. 74. 
3 - 3 

Dia senhora 
Offerece-se a indicar grata Itamento a 

todos os sorfrem de debilidade ge-
ral, naurastheuia, prostração, vertigena, 
anemia, palpilaçftes, onfermidades nervo-
sas e atônicas, um reuiedio meraviihoso, 
que uma casualidade lhe tez conhecer. 

Curada pessoalmente, as.-::m corao nu-
merosos enfermo«, depois de usar inutil-
mente todos os mcdicutucntos precoaiaa* 
dos, hoje. cm reconhecimento eterno e 
como devi r de consciência, faz eata in-
dicação, cujo propoaito, puramente hu-
manitário, é a euiíseqnencia de um voto. 
Escrevam a Elisa tv.sla de Saavedra. 
Ana Aqueducto, li. U8, Rio de Janeiro, 
ntluain oa r-eilos. (7) 

G r a n d e A l f a i a t a r i a 
DE 

N i c o l a P o c l 

- Prevenimos soa nossos amigos e fre-
^ e z e s qne scabamos de receber um 
grande sortimento de fazendaa das prln-
cipaes fabricas de Paris. 

Rna de S.Iknto, n. 23 
e. PAULO 13-1S. . 

Nenhum remediu tem apresentado t.ío 
bons resultados nas affeeçdes pulmonares 
como o Peitoral de Cambara, do Souza 
Soares, que cura-ns radicalmente no 1" o 
2° períodos e proporciona grando allivio 
uos doentes no 3° período. 

LUROTROPINEj 
REMED10 PRECIOSO contra » DOENÇAS 

Jos B INS , da BEXIGA t dl PROSTATA 

ELENORRHAG IAS — CYSTITE 

OOTTA-RUEUMATISMOS-ALBUMINURIA 
Ff.nnKs Trptroiirx:* 

iARlS-2l,riactdäsV03gi:s,2l -»nia 
. Iilpr ntri u«> fru» • ntritt (> Dr- Barj:ri»vi 
^ ^ • o «ello do garanU.. 

S. Paulo Railway 
Company 

FRETE DE CAFÉ' 
No proximo mez de junho, a tarifa do 

café das tabeliãs 3, 3-A e 3-B, nesta 
linha, teri a redacção de 10"[„. visto a 
cotação official do mesmo genero, na 
araça de Santos, ter aido, na média, in-
erior a S»100 por 10 kiios. As tariTaa 

desta catrada Bio s5o sujeitas á taxa 
cambial. 

Superintendencls, S. Panlo, 20 de maio 
de l'J03.— William Speers, superinten-
dente. 4—2. . . 

ijtjecçIO OLVCEUixa —Cura radical) 
meijto as blenorrhagiw (esquentamentoa-
cl.rouicaa ou recentes, ein poucos dias. 

sai.ha, CAUona, M A N A C A r. CXRSAV-
DElItA 00 TINTtJRA OPO HÏDIlAmilRICA 
concentrada de especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas. dores rlienmaticas, empigens,' 
ulceras syphiliticas da garganta e do véo 
palatino (céo da bocea), gommas e cni 

xAUorE DE PAunAiivnA—ICfficaz e po-
deroso na cura das lcucorrhcas (Flores 
brr.ncas.) 

XAROPE DE nrpopiiosrniTo de CÁLCIO 
— De opiiino resultado na -mia, raehl-
tisino, tyslea, e cspeeialmenlo empregado 
contra a fraqueza das criançad. 

XAIWiPE DE CASrAS DE I.AKAKJAS AMAR-
GAS E rRO'IO IODI.'HETO DE FEIII10 —Do 
Incontestável elfieucia na anemia, chloro-
«e, flores bran:a». tysiea. goinmas, cn-
gorgitamentos glai,glionarios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA 
fllVCERINA, Sliz DE KOI.A E LACTO PIIOS* 
PIIATO DE CÁLCIO—Tonlco nutritivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROrE DEPURATIVO DO Dlt. UII.BEUT 
—O ir.ais ufamado deparativu i.aa molés-
tias syphiliticas, darthros, erupções, etc. 

niri.sÀo de oi Ko hl'ro de vigado 
be Ç A C A M I AU COH IIYPOPIIOSPIIITOS de 
CAI. E DE SODA—Do exceileute uso na 
debilidade, rai.-iiitismo, tysica o todas as 
perdas dc ferças. 

Todos e&tea preparados süo encontrados em 
S. PAULO 3.« o 6. 

Bnruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Mai!et& C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacias e drogaritu de3ta capital e do 
interior. 

todas as manifestações vi-nereasdjpelb. 
OPODELDOC UEiíiiA — Empregado no 

rheninatismo, gotta. coiitnsSe.s, distenção 
dos tendíes, caimbras, fraqueja nas jun-
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores do dentes, ds 
ouvidos, de caheya, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula ea-

pecial), agradavel teinperanto e laxativo 
excellente refrigeranto contra os grandes 
ca'ores. 

PÍLULAS ASSUCARADAS DE JAI.AP.l DA 
TEIULA ou DRson.sTRUENiKs—Magni/i. 
purgativo, nas iuflarainaçJes do tigadUj 

bago, prisões do ventre, dyspepsias etc. 

SB K A N A N G A D O JAPAOí 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, rna Vivienao, 8 — PARIS 

A Agua üeKananga, 
gera;itc, a quo mais vip«.r da a II'-'. que mais I 
m^oqueá a cútis, perfumando-a dclicatíamente. 

i Extracto de Kananga, 
tico perfumo para o lenço. 

I Oleo tíe Kananga, i í ^ r ^ 0 » . ^ 
Sajbonête de Kananga, 

| Pós de Kananga, 1 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

suavíssimo I 
e • : ' • r,i- I 

T>rarThta— 1 roiher d» 2 em 1 h i r u 
r quando bonver também lébre, adminii. 
tu-sr, cimultaneamente com o Elixir 
Cinira, £ úCiea do bi-sulphato ds qiiii^ 
1« Por dia. 

E ' filadivel a enra, o nqnella qm ai» 
ÍUer tiiredo cão pagar! nada pela r j a > 
ik. 

Dir.tlçüe tias crianças. As criança», iis-
t» rjc:e. ijcasi sempre ficara a l i c i l i » 
c'e liiLrri.iía. febru, voraitos, o pira Ui> 
tte r.a melhor remédio do quo o Slixit 
ama. 

Dfcricfila—falta de appatita, d igat l» 
íilficii, t.ér de. eslo.iiago, dnas, tres u 
D.lís i olhei es por Jia do ELIXIR 'JÍM-
IRA <u KLIXIií 1'UCHUHY UOllPOdfO 
—t.iejtia^o do pharmaoeaticu ã n l i iM 
Pmlo A . Cii-lra. 

Éolíre oe ronoribea su qaea aiJ j i . 
U n e > ítlaliivel 

l u j s e ç ã o C i n i r a 

Ereor.tm-íe em tolas as p h i r a u i i i 
í r i f ir ita. 

n U H A » COM IlIAnUUÍAS B 113 H l 

Eirre. pr. Antonio Pinto Nanas ^ t . i u 
vTd l bo em aooni oa verdajo Con'irmar 

Írr escripto qoe empreguei o Klislr l l 
tchnry Composto, porv. a. prepara 1 >, 

(Bi pessoas de minha casa e inaij cria i-

Sta de empregados e vizinhos da fazaii U 
o meu irmão coronel LuU da i iA i l 

Leite cue aotfriam de disrrhéa-'» dysou* 
li i ia com iéure e vermes o qaa iUi fa-
li, cu Lm .ó dos doze ou mais i i ü,a 
tlie empreguei. Com estima suosjrJV». 
iiii te v. a. H l ' , ooi'. V,—fr*itmâ 
et f u u l u í t l l f . (ai) 

A L L I U M S A T I V U M 
ABO»TA e CURA 

R. í i i f J aenza , c o n s t i p a ç õ e s , t o s se s , c o q n e l a e b e s , 

f eb res e m a i s m o l é s t i a s a d q u i r i d a s 

p o r r e s f r i a m e n t o s 

M A N E I R A D E E M P R E G A R I 

irar á influenza são aa An dóses para fazer abortar a curar 
.•yuintes: 

r,c ADUX.TOS—6 gottas: em meio copo com agua, cia ama l i 
vez, ao deitar-se, asando esta dóae durante tre3 noitea seguidas, 

r, MH fQRES (de 10 a 20 annos): — 4 g-otas nas mesmas 
qj condiçdos acima. 
m CRIANÇAS:—2 gottas em um cálice d'agua de uma só vez, 
O a noite, durante tres noites seguida3. 
W As pessoas com febre podem toinal-o durante o dia, 2 got-
K tau num calico d'agua, de 2 cm 2 horas tomando ao deitar-s» 

aa G gottas do costumo; áa crianças di-se metade desta dose. 

C a d a 3 g- lobu l o s f o r m u l a d o s p o r 
n ó s c o r r e s p o n d e m a u m a g o t t a . 

O vidro, em formula úz angola, serva para pingar as gotas 

G t ; epdade i r oALL iU8 I SATIVUHI, 
tíe A l m e i d a C a r d o s o & C., l e v a no 
r e t u f o a n o s s a f i r m a , r u a e nu-
m e r o de reossa c a s a e e s t a m a r -
C — Ü M ANJO COROANDO UMA AGÜIA. 

A T T B S T A D O S 

B O T U G A T t í r 
Vende-te uma cai i coni KHparntfthi com-

mo<ii.H p cr» nm euta^eiecimeuto coin mer* 
t'Ial, ponto central e excellente p:ira ne-
gocio. com magnifico» ronunodoíi para 
família, gramfo quintal plantado, com ra-
ces part .3 ruas. Traía-se coin Joaijuim 
I . do Aiineida, rua Kiachuei». «>3. 

3* 4* 6* d. 14-

T e p r c 3 S 0 S 
Vendem-se doits bons terrenon» na rua 

D. Verídkna. Para tratar A rua de 8àr> 
Hento, n. 27, com o sr. Bueno. «5—3 

Vende-se ama funiiaria com pouco ca-
pital. Tr.»ta s« na r iu do Lavapés, n. 
Jjai-Cttiîîbnry. .3—2 

P a p e i d e 

e m b f t i l i a o 
( V e s t e e x c r i p t u r i i * . u 1 % a 

«rrutiM. 

i:a aiiaiso assi^nido, doutor em medicina pela Faculda-
de da fíaliia. 

Attesto que trnïio eniprrgado com muita vantagem cm 
áoentes de miiilia cliniin, i;o período inicial da influenza, 
ÍIVrnia troncblca), e de accôrdo com aa indicações pathogène-
lii-as de Allen e de Teste, o Allium Satirnm, |reparado pe-
los srs. Almeida Cardoso & C. ( da rua Visconde de Inhaúma 
n. 2!>. 

1'or ser verdade e mo ter aido pedido, passo o presente, 
sob inramenfo A fé de men gran. 

lîio de Janeiro, 31 de maio de 1001 — D r . Bajilisla Slei-
relles Filho. 

Pr. rranei.ico da Siira f.'nnha, medico pela Facnldade de 
Medicina do lîio de Janeiro etc. 

.Attesto que tenho empregado nos casos de luflaenra, sem-
pre com bons r'.anitados, o excellente preparado AUiam Sa-
tirnm, dos *rs. Almeida Cardoso k C. 

lîio de Janeiro,9 de maio de —Dr .F.da Silra Canha. 

En. abaixo assignadr doutor em medicina pels Facnldade 
de Medicina c Pharmacia do Hio dc Janeiro, attesto que o 
Atlinni Satirnm do» srs. Almeida Cardoso & C. é de abso-
int.1 efficacia no tratamento das affecçfies que se localisain 
no apparelho respiratório, possuindo, outrosim, virtudes alta-
mente benefleas ea rnra da iuflnemn. 

K como tal o tenho empregado, dou ti da verdada pelo 
meu grau. 

Rio do Janeiro, 22 de fevereiro ds ÍÍWI. —Dr. tfmberlt 
Anlella, V secretario do Instituto Flauneinanniano do Brasil. 

En, abaixo assignado, attesto que, padecendo minha 
posa de fortissimo ataque de infliuiua, a conselho do lllnstra 
facultativo e meu particular amigo, sr. dr. Mulrelles Filhit 
empreguei com snrprchcndente eiitu o Allium Satirnm, espe-
cifico dos srs. Almeida Cardoso & C., á rna Visconde d< 
Inhaúma, n. 29, ficando ella Inteiramente restabelecida logs 
ás primeiras ddses. E por ser a liei e iprcsi i j da verdsdlÇ 
escrevo e firmo o presente. 

Capital Federal, 26 de julho de 1901 — Leopoldina Jon-
int de Faria, rua de 8. Januario, n. 81. qnim 

Os sbaiio assignados attestam qne o Allium Snticnm 
preparado pelos srs. Almeida Cardoao lc C., da rua Visconde 
de Inhaúma, n. 29, o de efficaeia incontestável 
iii/laenta. 

cura d i 

Tbr.mm Weingartner, ma Cupertino. 31. 
João da Silra, rua Visconde do Inhaúma, 20. 
Isidoro Joaquim do Sacramento, rua Jogo da Bola, 10, 
Augusto Meneie«, rua Visconde de Inhaúma, 14. 
Armando Ribeiro Machado, rua Senador Dantas, 44. 
Joio Teixeira Moreira Júnior, roa Nery Ferreira, 31. 
M Correia de Matto*, rna Chaves Faria, 29. 
Antonio Pinto Duarte, rua da Prainha, 12a. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s e n o L a -
b o r a t o r i o H o m œ o p a t h i c o d e & X . M E I D A C A R D O S O & C. 

29—lua Visconde de Inhaúma—29 
B I O D E J A N E I R O 13-11.« 

G R A N D E L I Q U I D A Ç Ã O P O R M O T I V O D E B A L A N Ç O 
JOZAS E R E L O G I O S B A R A T Í S S I M O S 

T - i F l V Y - C a i x a do correio, 488 
E f t t e e a t a h c l e e i m n n t o t o m «c» t o r n a d a n u i t o p o n l i c c M o p o r v e n d e r n . A I I A T I S S I M O e p o r p r e ç o s -«-m C O M P K T K X C I A . S a n n u m e r o * » f r e f t t f m l M r n e o n l r o r « 

a r t l g M e o n e e r n e n l M a « « ( « r a m o d e n e g o e i n l í n i vi*9V«i d o b a l a n ç o , o p r o p r i e t á r i o d e f l ( o P t l a b ê l r c i m o i i l a i t n a i v e i i f:»z<*r i i o v o m a h a t i m c n t o f . \ c j n - s c o a : 

R e l o g l o « d * a l « k « l 

Hai lwaj . . 

Ra l og i o s d e m e t a l 
Patriota 111500 

System* Heskopf 111500 

I M a i h r 14*100 

OH» chato I « * * » 

• â i^ f l l t 

OME«* p r a t U N , » 

iMeoo 

Relogios de 
Railway 

8*4 Bernard 

OMF.ÜA chato» . . . . . . . 

Oes p e t M e r e s . . . . . . . . . 

BelogiH p u s senhores. 

a ç o 
. . . w o o 

. . 11**10 

. . . K40W 

.. mm 

... ia»wo 

R e l o g i o a d e p r a t a 

CjKadre, superior 1WOOO 
ViMOTm, dite 
Svstenie Roskopf. 
internacional 
Baebmidt, sieliado 
OME'JA 
W U tédaMo 
lMcfies p a n see horas 

D e p o s i t o d o s a t e i 

Relogios 
Ancora superior 
OMEGA, 18 qudates 
DH«, 2" quilates. . . 
1'ateii iTiifippe, 18 

19 
20 
SI 

de ouro 
96«000 

IM***» 
. . . 180*100 

»"<•00(1 

i ! 3 *mo 
45#000 Relogios pera senhoras 

s relogios OMEGA 

Anneis de preta, 500 ríis. 
Broches de preta, 700 rs. pars rims 
Pulseira de prat», 2*000 para time 
f o l iaree, prêts don rede. 3*000 pare c ias 
Berloques . • TiOo rs pare eiaa 
M u s • . £1000 per* rim* 
Bhus 4« «ore, 3SMXI per« cima 
Aaaeás é» mra, 290011 pers rime 
Bettes de p n U . • per 
Cernâtes, p'tqact. 2*000 p«r» e ipt 

« c m p r o u m c o m p l e t o e v a r i a d o « o r l i m e n t e tie t—Io* M 

T o d o s o s r e l o g i o s « o s o r o l i o ( i r t s ü d o s 1 8 « í i l s t s s 



FEEÇO FQtO! 

Anto nio Meirelles & C., proprietários da antiga 6 popular Cf l lTlISf lPlf l ! N l f l S « 
c o t t e , que foi estabelecida no prédio n. 6 do l a r g o d O R o s a r i o , trazem ao co-
nhecimento de seus numerosos freguezes e amigos que, tendo adquirido a massa da 
importantíssima C a m i s a H a i f l û d e l o , que funccionava á rua 15 de Novembro, n. 59, 
addicionaram a esta o seu primitivo e vasto stock. E' publico e notorio que a Camisa-
ria Modelo era, no seu genero, o primeiro e m s i i e o e s t a b e l e c i m e n t o d e T o r « 
d e m da capital de S. Paulo. T o d o o seu sortimento compõe-se, na realidade,-de tudo 
o que ha de chic, variado e excellente, a par de uma escolha apuradal Não era, en-
tretanto, accessivel a todas as bolsas, por ser uma casa de grande lùxo e quê prima-
va em ter só artigos finos I! 

Pois b e m : os seus actuaes proprietários, em vista da excellente compra que fize-
ram, e da fusão do antigo sortimento dos depositos da primitiva Camisaria Mascotte, dis-
põem, na actualidade, de um stock de cêrca de i g & s a t r o o e s i t ^ s C O n t ü S d e r é i s ! ! 

„ Resolvem, por isso, fazer urna grande venda Popular com abatimento de 20, 30, 40 
e 50 %!! Procuram, desse modo, introduzir o seu antigo systema de vender barato para 
vender muito ! ! Resolvem egualmeníe a manter a mesma denomináção de Camisaria 
Mascotte, o que significa a C a m i i a r i a m a i s b a r a t e i r a de S. Paulo e R i o ! ! 

BONIFICACÃO A SEUS FREGUFZES^Dagl"aildeIoteriade te-
c o m n r a q d e l o f i i m i - a H m a „ . . . . . . . , « r T m o s d e l i b e r a d o h a b i l i t a r - t o d o s o s n o s s o s a m a r e i s f r e g u e z e s a u e r e a l l s a r e m 

S ^ f m ^ t e . ^ ^ ^ o i p ^ l f a ^ ^ i ^ i T ^ ú è T - ° l ' C 3 1 1 e i t a V C l l í U b i i C 0 ' " = * » » » « c o m p r a s 

M A S C O T T E - R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 9 
A N T O N I O M E I R E L L E S & C. S. PAULO*"'"" S. PAULO 

LIVRAKIA 
Collégial 

Acadêmica 
D E 

PEDRO S. MAGALHÃES 
2Ç, Rua do Commercio, 29 

Acaba de receber 
P a p e l c o m m e r c i a l J a p o 

B e i , cm bonitos e originacs blocks 
de 100 folhas de papel extia-forte, 
pelo insignificante preço de 2 /000 . 

P a p e l c o m m e r c i a l de l inho, 
jantado, com margem. Block do 100 
'olhas, 1J600. 

P a p e l d e s e d a para flòret, 
balas e mui» íralalhoa caseiros. Mão 
(25 folhas) 1/000. 

P a p e l A l m a s s o , de superior 
qnalidade, proprio para escolas e 
cartorios, resma, 7/000. 

P a p e l ( ! » M i l h o , para reque-
rimento o ni&ia papeia forenses, res-
ma. 12/000. 

N i o se deve adquirir papel sem 
virificar o que se vende na Lirra-
Hm Magalhães — a qnal remetto 
amostras a quem as pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
2Ç, Rua do Commercio, 2Q 

SAO PAULO 

10—7 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes Ja ver-
dadeira agua 

^ n i z i i n a 
g — — • — g g mm 

M i g o n e ? 
exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
lello c barba, e depoi de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i m i l a t - ò c x 

AílíiNTF. DFPOS1TAIIIO (O) 

1 M C O R . D E X a I * I 

Largo dc S. Benlo, :í S. Paulo 

C h a c a r a 
Vende-se uma linda chacara, a peque-

na distancia desta capital, bein plantada 
•oni bastantes fructas e bôa casa para 
moradia, logsr alto e saudavel; preço 
baratissimo. Informa-se na ladeira ao 
Carmo, n. 1-A. 10—}. 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2 9 , R u a <3o C o m m e r c i o , 2 Í > 

Acaba de receber a E z-
p l i ç ão dos s onhos — 
systema infallivel para ga-
nhar no Jogo do Bicho, 
baseado em cálculos ma* 
thematicos, que, pela sua 
simplicidade, se acha ao 
alcance de todas as intel-
ligencias. 

O verdadeiro Fe i t ice i-
ro dos B i cho» , organi. 
sado por Allan Kardec Jú-
nior, ornado de gravuras, 
brochura, 2*000 ; pelo cor-
reio, 2#>00: á venda na 
livraria dc Fedro S. Ma-
galhães, A rua do Com-
mercio, 20—S. Paulo. 

A PRISÃO h VENTRE 
• Casoar i na G l y c e r i n a d a de 

ORLANDO RANGEL é UM Biixlr Eupéptico 
Laxativo qas tem em solnçào todos os 
principia activos da CASCARA SAGRADA 

menca o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especiflco 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gat-
trica; Bio produz eólicas. Bem naaseas e r.em diarrhéa. 

Indicação capital 
A constipação is vsntrs habitual, provanleote ou da preguiça, atonia 

e dilatação do Intestino groteo, ou da deficencta doa inccea di-
geatiToa, muito particalarrfrente da bilia; 

—A Constipação is vsntrs, que »r-ojjipauha a gratld«» • a ama-
mentação ; 

—A constipação is vsntrs conseqnèBle ís proflaaSes «»dentaria«; 
—A constipação is vsntrs doa hemorrboidarfO»; 
—A consh-pação is vsntrs doa artbrilieoa e doa gottoaoa ; 

Km 

O » 

' r s 

5 © s 
© 

Sm 

R u a d e S . B e n t o , 2 7 

A sua proprietária coramunicaque con-
tinua recebendo hoppedea e pensionistas 
internos e externos, poios preços seguintes-

D i á r i a . . 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e S80$ 
P e n s ã o e x t e r n a I O O $ 
Outrosim, comniunica que possue uma ex-

celleute adega coiu vinho desde 2$000a gar-
rafa. 

Garante a bôa ordem e asseio,para o que 
se acha sob a sua immediata gerencia a di-
recção da casa. ( \ 

—A eonitipaèdo dê ven/ra doi neuraathonieoa, do« chloro-ao 
M feril dyapepticoa -, 

- A toniHpaçdo i« ttnlrt Ama etnnfll , quasi aempre fll 
arthrltkoa on nerroaoa ; 

—A gattrten (aato-fntozleacfo), c 
d*J ptomaloa«, produidado por eat. tórmi 

—A dilatm^dn do t'ityma^o, typo, B«ftiado 

. . . . «lho. d« 
artbrltleoa oa n.r.oaoa ; 
* — ' * ' * • —- ' '—'—- ' como meto eliminator 

Da a .ntlaepai. ; 
m •iiiii^nu w »' u 1111,1, ijpu, Kjiiuuw Bouchard, daa ao to -
IntoxteaçSea ehronleaa do orfaem loteatina) ; 

—At «faeçíaa do fatulo, eogorgitameoto, lithlaa« biliar, letaHaia, 
o ebo!.foga. 

Par* garantia tllJa-M ««mpra a Iran a • o tom* i» Ori.anix) BattetL 

í«f«ih fierai : RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ri. Jwin 
B a 8. Pau l o , Baratt I C, - t a Pernambuco. Oalatarfaa, Braga * C. 

— H« l LMumUo , loti Ratoraa D i u — No Pabá , Catar Basto» • C 
Ht ( »AB i , Oallktrat Koeha * O. 

Ä V I S O S M A R Í T I M O S 

L i ve rpoo l , B r a s i l a n i H iver P J a î a S t a a î i î r s 

L a m p o r t Sa H o l S 

SERTI^O BB P i H t l K J I I PAU NBIT-Mtl 

TITIAN, tio Rio 1 7 .„„,, 
TE.NNY.SON, «lo Ranlos J | . % * 

0 l i d i j u la i 

O PAJ ' JErs 

O l , . I c ' " u m l o a i l o ;» I u 2 o l o n > i 3 » 

de janho, para " ' d U 2 9 d o " •«» Janeiro, ,,o dia 2 
Bahia, P a r ^ a m b u c » e 

. , 3 N T E Ï W - Y O Î 1 . Î 5 : 
r » > W r » ^ t» 0 3- C l u u « p a r J 0,. porto» , p l f k 

I 3 A r i I 3 A . X ) 0 5 1 

E«le päqnet« nrjpardoai a u p u n g i r » t a l i « cjaturt» n u u a i - i . 
»ügcu, am» rapiJj vU lagUt i r» , , „ „ > l m „ " . n t u d , " ï 5 - j , * 

Preço di pusaîcm, olawa. Ki . b J l a , ! r j « r i 
Itíollar». raoedi jruerioaaa) 1 .lu Smtoi, ^ l ù - ' i i w i j . » . 

Os paquote.) Tennysm 0 Un m lê,u umhjm camarott» « p a r l a r u |. [• , 
tlaat», itutaudo maia W «„, 1 • , U m « , 5 . . C:a »• d i i i / p " u 

t in ti. i ' iULU, cum 

GEO H. B i lGDIE, r u a QuÜH . d a , 3 ( s a l » p i lo i 
ti l l bANTOa. com u ugaatea 

l 1 . S . Uaraps l i i i-o & C . , L d , R u a 15 J a V o v a i u i r h u 
L lu MO, com o« ug«uLtíjj 9 * 

S 2 Î O E . T O N M S a i W to G., L a 
HUA t KL un: Hi Ui HXltJJ. :,i 

V A P O R E S T R W S A T L A I V I C C 0 S 

d o s . a r m a d o r a s â . F O L C H y G 

de S a r c e l o n a 

O 1'AQÜETB 11 ESPANHOL DE PP1UEIKA Ct.AHJ 

Argentino 
(D* 5 .000 tonaladas da regiatro) 

esperado do Rio da Prata, ein S a n t o s , em 2 ? d d 
c o r r e n t e , sahirá para 
B I O D E J A N E I R O 

Norddeutscher Lloyd Bremen 

Société Générale de Transports M a r i t a á Vaajar 
OE MARSE ILLE 

0 CELEBBE VAP03 FT.AXCEA 

Eaperado 111) dia 22 do maio, jabirá. depoi« da indispen.av,:! demoro 

G é n o v a o K T a p o i © 3 r 

Pretos das passagens 
clatto-Qeaor. e Nipolea 8 i r t f l . 

í . ' ~~ ' ' ' 590 fr i . 
" • » • t . . . o t . . a . 140 frs 

. . . * Conipaiiiaa reodt pasaageu aU Paria naa caaJi^et a,gaiata. 

i - S»"' í * f r í 67J|Idom « to , h taer i lU . l ' c l a j i j , (.-* 
u í « 0 ' Ü , n « M M a « Idem, dito r dita, > . 

I d t . dita, S» cia««, fra.. 19»Idem ijera, dito d t U í r i . . . 
Para paangaiia a mal, lalarnagSt» «ota oa agento 

rv o . , í ! " t U B e ' d O B • • » t o a * Ca 
|M & PAOLO—Ba» da 3. Santa 2». 
£M BAOTOS—Saa |S <k N o T « b r T » l 
MO KJO DS JAKKIBO-Baa Priseira dt Marp, 31. 

L U I 
« i l 

O v a p o r a l l e m a a 

WITTENBERG 
COMMANDANTE l i . H EMPEL 

Êaliirá da S a n t o s , era 3 d o j u n h o , pan 

BIO DE JANEIRO, BAHIA 
MADEIRA LISBOA 

ANTUÉRPIA o BREME» 
Este paquete tem b«a» # .u maUraodaraaj iceoinraodacaai 

para paswgdro, de 3« o l a s s . , e tem c a z i n h . i r a S 
t u g u e z i bordo. 

E e t e p a q u e t e t e m e s p l e n d i d a s a e c o m m o d a ç õ e s p a r a na^Ha-

g e i r o s . . • 

Preço da passagem d a 3» c l a s s s p i r a L i s b â a 
e M a d e i r a , incluindo vlabs da mesa, r é i s I 35SOOO 

^ c e b a pmaaaealroa p a r a aa I l h i n doa A fo r a a a M a d e i m 

es a g « t t s P í M I ! a g 9 a J 8 t M 1 m a i l • a t 9 n a : » í í i 3 » . o j a 

Zerrenner, Bülow & C. 
R a « d « 8 . ( f e a t o , I I 1 — 3 . P a u l a 

M A L A G A 

B A R C B H . O O N T - A . 

M a r s e l h a 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Este vapor é illuminado a luz electrica e tom esplendi-
das accommodações para passageiros de 1», 2' e 3« elas^es. 

Preço das passagens em 3'classe para os portos acima. 
150 f r a n c o s , o u r o . 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passagoiroj p.ir« 
todos os portos da Hespanha, com baldeação ora Cadia, ll i-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-aj co:a 
os agentes: ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C 
81, R u a de S . Ben to , 81 — S . PAULO. 
10, L a r g o M o n t e A l eg re , I O - S A N T O S . 

Hamborg S ü d a m e r i k a ^ DampMfffalirti ftaialisjlfttt 

A n o E s n m . . 
C O R D O B A 
SAH N ICOLAS 
B E L G R A N O 

TAPoasa A tAita 

O paquete a l lem«« 

3 Jt juaht 
10 da a 

28 da a 
30 dt a 

C'p! : S rtlel» 
eahira, lio dia 23 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , L l a b ô a « H a m b u r g o 

s i T r i 


